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“bem come as publicações li 
Las dt die Lanto odio como a. todos os conser vaderes.- Os | Drazt para que suja commissilo.que tome, A pensão 4 | de cada alumno: é -da 4008, = o Pç — Maus cassia El di | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») Pdiches tabam perfeitamente que se o snr. Thiers | Parte nO convenio'o que so projecta fazer na | 60 a joia de entrada de 2008000, por uma vor, no| e di Rag importante py ni aos pai 4 REP s000. PO O TA O 
À assembleia nacional terminou sabbado pas- | tiver 0 tempo por si, acabará por se entender com Confederação Arg: instituto dos meninos cegos, e 5008000 no dos sur= |fiscalisação dos tabacos, e com espeeialidade, se- Maria Joaquina, invalida, rua de 8. Sebastião 
sado, 21 do corrente, a-primeira parte da sessão jo partido conservador da Assembleia, e que sabi- | ei Ainda não esttada a questão dos cor- | dos-mudos. gundo me dizem, ao guarda Rodrigues, que p'estas |4, loja—15000. ; 4 ; 
de 1872-1873. O orçamento foi votado no seu lrá d'este aceordo uma organisação constitucional À ae O piado Douro» ne u-so a reco) | — Fundou-se hontem uma sociedade abolicio-| emprezas é um homem que reune a muito sangue- aria Joaquina, entrevada, rua de Miragsya 
conjuncto. com pouca differença, segundo as pre-|ficando a França por muito tempo ao abrigo de | dade ppa “dor geral, dando publici- |nista n'esta eôrte. Denomina-se Soeiodade Aboli-lfrio uma coragem inexcedivel. 21614000. "W 
visões da commissão. E' verdade que se cortaram | uma empreza revolucionaria. E' por saberem isto | prejuizos que perder RO CE Ro patos pauta Rio Branco; elegeu-se meza provisoria e José de Caetano, vendo-se perdido, ainda ten- Maria Jonquina Prata, lazara, largo do Campo 
algumas pequenas sommas tanto nas receitas co- | que os radicaes querem dissolver a Assembleia, | sou so «Douro» oagios de que gotta" obnil “gu NEE oradalda Ei eommandania geral da % Mp oa reta tado: atari dt ja Joatf dá RIBALTO od da d 
mo nas despezas, mas conservou-se o equilibrio. jantes que tenha tempo de estatuir sobre os pode- | paquete. artilheria e presidente da commissão de melhora- ro, é os cre ou cd ou vivo, estavam rêsol- Câmpo Pa e, ilha do Alerand rasa ' 28 E 
Este equilibrio apresenta-se sob a fórma (de uma res pu licos actuaes ou futures, antes que fica a —No Paragusnsequencia do appareci- | mentos do material do exercito pediu demissio d'es- | vidos a conduzil-o para Braga. Dizem-me que o seu | 14000. io E Mprersqias 
despeza de 2:366 milhões e de uma receita. de nova lei eleitoral. Conseguido isso elles derruba- mento de alguns syue circulavam em As-jses cargos,ou quando menos licença por quatro me- [ultimo esforgo fôra suicidar-se, mas nem isso conge- Maria Josepha Teixeira, invalida, monte da La- 
2:476, havende um saldo de 110 milhões. “Todos riam tambem o sr. Thiers e entregariam a França dj pi provocêviios nacionses contra osjzes. Cemo foi este um acontecimento em que muito | guiu obter. E Na - |pa 2815000. leito cê 
estão de accordo em reconhecer que esta cifra de por meio do sufragio universal, do adro 4 E El st Et Seg reta um decreto|se fallou, julgo interessante transcrever a carta do O preso era o terror de todo o concelho de Ama-l Maria de Lima, doente, rua do Campo Peque- 
110 milhões não poderá ser realisada. Estão com- actualmente, ás ultimas camadas sociaes. À no- Fâno ada Agile po pri: Pia ra a “a o ministro da guerra: k res. E'esta a terceira voz que José de Caetano é jno, ilha do Alexandre, casa n.º 54 —1,800). . 
prehendidos n'ella«os direitos sobre as materias | va Assembleia seria uma outra consenição; pós halábta Epi rhadadd A cidadão ia Mv de e excme ae, — Vejo-me na neseepinadE apanhado. Toda a vigilancia agora para com elle Maria Luiza, invalida, ilha do Ferro, em Mira- 
rimas votades em 26 de julho e calculados em Joutras palavras o governo da populaça lá ; Ed pa rear só içdo idesse em con es " pa O exercicio do cargo de commandante ge- será pouca, e lembre-se o novo carecreiro que 0 seu | gaya—1 5000. On 
; , pe ; "a imprensa em que ellesjral de artilheria e presidente da commissão de me- | antecessor esteve preso, foi julgado e demittido pe- Maria da Maternidade, octogenaria, rua do Ci- 


93. milhões. Alei de 26 de julho é em parte in- delegados submettidos ao mandato imperativo, O são publicados, fos:aquelle e 3 oficina tran- | lhoramentos do materisl do exercito, por ter de mello facto de José de Caetano se evadir da prisão, no | dral de Cima 20, em Miragaya-—lLdO0O. 


applicavel-e os calcules mais favoraveis não exce- ;que seria a mais poderosa e a mais terrivel das | cada. retirar temporariamente psra féra d'esta côrte. Es-| momento e e -aareereiro ostava para a] | ct vuios. é am 
deram, que eu saiba, a 42 milhões. Mas se 0 ex- disiduras ovos árias! Eis o que ecculta aja, “— Venhamos iv do Brasil. A camara|tou por este motivo sempro prompto a reiterar o Fe- | missa, ger mo sai rm atom roi na 1918000" ris ãs poe da) ag e é ' 
cedente de 110 milhões é uma ilusão, não resta grande palavra dissolução, eis o que se occulta | E deputados atndoncluiu R verificação de] dido de exoneração do mencionado cargo, que repe- Maris Pinta, escrophulosa rua do Campo Pe- 
duvida de que a não se darem circumstancias dese por detraz, do movimento peticionista, é é por a inda Ai dies,pelo que não se tidas vezes tive ocensião de dirigir ao governo im-| ” queno, ilha à fg T) a dre, FRA 15 000. iria 
favoraveis pr distdrá o fapiibria, ic à re-Íto que os radicaes consideram e successo - como | sessão, como já tisão de Pira ento. rota raios ooo * Wa pqR pasripho gua, MO, de AApÃO NOTICGILARIO 1 É ja quasi cega, rua Armenia 105, 
ceitas e espezas conservado, Mas às re-luma questão de vida ou de merte. importante, já pelsza dos vd ES Ggo o é «No cáio siga nt ra rp es a em Miragáya—l15 
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ceitas, 0s outros e m serem os aduanei- Continúa fallar-se da organisação de uma se=[| dizem, vão ser comy-ao exame das camaras. (ainda d Pr "ad 4 |, Maria Rosa, viuva, doente, rua do Cidral do | 
ros, podem tambem dar r IZÃO 205 opuimistas, isto | gunda camara. Mas-como será organisada? Uns |já pelo numero divão, entrada, doi Tbirãos Y. axe. me donsadA a E ah pr ge ss e eia rn esmola de e TA a pes esc e À S000, À ga 59: c ç 
é, el e sega quem q o PAÇO quereriam que elia fosse eleita pelos censelhos|º Eta dos Ki | ses de licença, e bem assim me declare a quem de- dE de coRRRUs Eta disieidlespar em arg Mlrateras 13000. Ein neo | OR io ii Ei 3 
sões e tirar o lhesouro de embaraços, Para isto éjgeraes electivos de cada departamento. Outros dao oa sorLAnO OU99, 86 será tua, na fórma doreitigo'b.4do! deseeto nº: AbSQia ta do Natal, sendo 908000 para o Asylo de Vil- | Maria Ross da Silva, o auas duas irmãs, vo- 


preci T rm costumes politicos, quereriam que a s da camara fosse: escolhida apresentada no segno da legislatura. Creio/18 de novembro de 1865, fazer seca do eargo de : a lhas e doentes, rua da Pas 105-—-18000. 
« iz, é talai onabilidade | entre os men | ça qa | que os liberaes, nosté nova resolução e sal-| que se tracta, se ao oficial mais graduado da arma lar, 498000 para as recolhidas do Ferroe 865000 : nt! o an Praia 99 
porque, no nosso paiz, é tal a impressionabilidade en membros da camara actual, um por cada | yo o texto da lei, den voto á reforma, & per | que se achar na côrte ou a qué 8 governo nomeie|réis para os pobres, foi, conformes os desejos dols, E rd 4 70 nirpvadeitas, da E raia dd, 


que á-menor discussão um pouco mais “viva -na departamento, . delegado. pelos.seus outros confra- | glla como se diz (lu quer isto dizer que ajpara exercer interinamente as respectivas fancções. | generoso bemfeitor, e de seguinte modo:| Maria dá Silva, Coba nintero aid! do Principe 
O réis, destinada ao Asy-19 SÓ SUOR Seia TIGRE. capota 1 


o a ne pru feio a | ong E o > YtaDICE HENRY RIVOLI. O julguem em todos sy conforme aos seus de-j | «Não é sem constrangimento que apresento a “A quantia de 908 
seo (A pt, pri é Pee tu-| (A'manhã publica O resto desta eorres- | Toy mas em todo é um progremo. Vimos|v. exc.* o presente pedido, pois elle vem contrariar |lo de Villar, foi entregue ao snr. Ricardo Vanzel- Maria Tasso, velha e doente, rua da Boa Hora 
a são proprios dos paizes livres: aslu-j (4 manhã publicaremos o resto d'esta corres- | que o mesmo aco | , ente, TUA O 
egam, cemo imaginam os | axo eee ab cootao qAMVIL . | cupar-me dos assumptos que dependem das mencio- : A , É Um Mari : | Con. .* 

medresos, & luctas a mão à da : é por palavras | MUNAEs E T '. Tem havido hy desintelligencias minis- [nadas repartições.» PS pr seguinte recibo: E po Pounn 6 A RR largo Ro E 
e votações que se batem é no aliros € dp RE Insurreição carlista o pteriaes, mas são incao que parece. * O ministro peremptoriamente lhe disse que não| . Por esta; por mim assiguada, na qualidade del" paaro Carlos. Moreira Dias invalido, rua de S. 
E' preciso habituarmo-nos um pouco á agitação) | Lê-se pia «Gazeta», de Madrid, de sabbado: |, — Vai ser aprenk'camara um projecto de | coneedia a demissão pedida, mas que lhe dava a li- | director do perca de Villar, faço certo, que, pela Pedro de Miragaya 10--18000 cr tia, , 

. | F | AOueÁlinmaicidAs co didi! dif coronel Medugiotá theatro normal. cença de quatro mezes, acrescentando: redaeção do «Commereio do Porto», me foi fielmen- * Domão de Carvalho, paralytico, rua do Nira- | 


litica, La + | No di ta A! . 
ne 4 li ! q nt ppl — ga À... —No dia 2 die completou 47 annos de E' meu dever agrade V. A. Real a cond- |te entregue em benefieio d'aquelle estabelecimento | 161—13000 
“O mosso credito depende até “certo ponto da De pas, do Aid au q Castolls, I idade S. M. o impéionve. O cortejo do esty- jnvação eficaz, que Epi qa conceder ao mi- | & somma de 908000 réis. Lamenta-se que o rige- gaya 16113000. 
) uras e bosque de San Genis lo e espectaculo dm theatro lyrico por uma |nisterio a meu cargo, incumbindo-se de trabalhos|roso e porfiado incognito conservado pelo insigne|y 


nossa impassiblidade ante a agitação politica; e | 
detalitor: «Nm nia-00 dam Quas Amapa ias Rita de Cassia Coelho de Almeida, entrévada, 
ru K 


o & "Rita de Cassia, doente, rua do Rosario 68 — 
fectivamente de um producto liquido de 2,923 /* uma legua de Balsareny, causando ao inimi as companhia dramat; vespera fex-se na capel-[importantissimos a que deu cabal desempenho e as 
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milhões, e até mesmo sómente de 2,113 milhões, s mortos é dous feridos, é dando & li- la imperial a festácm do Cruzeiro, «om as-| delicadas attenções com que sempreme distinguiu.» | monatrações de grato reconhecimeuto. “amy E 
ET ão d in não empre- am paso a DUDA moê Dag pari a conserva va sistencia do imperivs membros da Ordem. A esta parte do ofãeio do Amd pin o)... Villar; 22 de dezembro de 1872, — Rica | Ford apr ape en ar da Espe- 
garemos senão milhões para attender ás des- perda. voESA Soppmnê Dão “evo nenâumal | No ministeriasrra foram abertos osfPrincipe: Panselter, director do Asylo-de Villar. “ Trança 63, ultimo andar—1,8000 À 
pezas do Estado, a: 127 milhões são] Tambem o tenente-coronel Moreno alesnçou | ºeUitos seguintes: «Tenho a maior satisfação em aproveitar esta) A de 495000 réis para as recolhidas do Ferro Rita Vieira, velha e asthmatica, rua do Princi- 
Decessarios pagar os juros nossas dividas | ante-hontem a ervilha - Dorrés o 900 homêns |, De 679:28581fara occorrer ás despesas | OeCasião para agradecer a Yy. exc.*, não só as ex-|foj assim dividida: : ; Ipe 414, il — 15000. 
e attander a outré encar otações, etc. Se | perto de Dorcica rovincia de Lerid e disner- | 4% verba arsenaeercicio de 1871 a 1879. | pressões por demais lisongeiras de que so serve no A' snr.* regente D. Anna Margarida 55000 Rosa Candida, ilha do Ferro 12, em Miragaya 
abatermos à: cões | nte devem |sou-a fazendo lhe = prisioneiros, dods d'elles De 5.263:54444 oceorrer das verbas Fófeaidoaviso dia qualificar 08 setviços que por- réis; a cada ap das seguintes ipa 44000] 18000. e 
e aa fios e tortndo fo ardal ua gos | rt fora naopêsa Ctraorinaria o] vetar mo cobo prestar, como. au atanções que Ti Haia To, DE donanã saci |, Rot Emil Lap, noplegonai, ra da Bs 
1,100 milhões que é preciso cobrir antes de teda |ºº E Ne nam Ras que eléo ea Ao da agriculidada authorisssão para | Cular, quer em relação aos assumptos dependentes USA Salazar, D. Vicencia do Carmo, D. Joan- 4 “Cm Isabel de Castr B 

| | "esta inc! gadas.—A columna do com- : - 920. P á na Pinto, D. Eudosia de Souza, D. Rosa de Jesus, |, | abel de Castro, entrevada, rua do Bom 
a e pa Perto de um terço d'esta soma pro- 1. dante Arana aleançou hontem nas montanhas transferir a quantia:8865016, resultante de | do cargo que me estava até hoje confiado, demons- hr) yr, y;, Guilhermina, D. Anna de Araujo, D. Jo- Supeesso 7613000. «1 
vém de contribuições directas que são Quasi 081qg Arechulegui as guerrilhas Sorostá e Ochocoa, sobrar, para applispeza deoutras verbas. | trando sempre v. exc.* por beneficas providencias o sepba Augusta e D. Maria da Assam qão. 14 Rosa das Neves, cega, largo do Viriato 14 — 


ir hg:se pódu dizer insensiveis ás] do 80 pose as Us ? , | Ao da marinhs igual authorisação pela interesse que lhe mereaiam as necessidades do ser- á E TRÃS SE mais 6 é é k eg 
Maficenciar poliBNSA. or paris” ds” Dedo] cos O Eiras Pocos ado o fogo jpérto de/2 bo ) ásia do 15E20 o | rigo militar, o espocinlmente da importante arma) À de 86000 rtis para os pobres foi distri-) " Rugna Joaquios, doente; rua de Torrinha 183, 
impostos e taxas são impressionaveis e o seu mo-| Valencia. —Acossada a guerrilha Plasa em),. for decretoió: passado foi authorisa-|de artilheria» eridio Taí axia Polos PORUES:. aguas-furtadas— 18000. , 

vimento vai muito além dos limites que habitual- | alguns iijaiiio de Frosiaio de Alicante, foi final- a Rae rc oro mind over ha ; id k o gd sá merÃ E Ke sãá AletanAEs de Oliveira, tysieo, rua de Miragaya É Re air is paRalriido, rua da Torrinha 221 
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mente lhe traçam. Felizmente pa França não tas | gimento de ER o je a TE elitonaid é tos estabelecimento de antes. » Eu para insistir na sua demissão. A necessidade de Antonio Alves Pereira Porto, cego, rua de Mi- Umbelina Maria, doente, monte da Lapa, tele- 
“mos nenhuma razão particular de ser pessimistas mou petrechos de guerra. - Por decreto da data foi prorogado por [ir algum tempo para P etropolis, como vai, não élragaya 5415000. grapho 5—14000. . 
e'a minha opinião é que os resultados dos nossos4 as 4 "| seis mezes o prasolido pela elausula 1.º do | julgadafsufficiente. Um jornal de Nicterohy, a «Pa- Antonio Joaquim da Silva, tysico e aleijado) EBamece Commercial. —Reune-se no di 
orçamentos, se não forem tão desfavoraveis como |. BR AZIL contracto celebradode novembro de 1871 en-| tria», n'uma noticia em termos vagos, falls de des-| das peroas, rua do Bomjardim 301000. “Ido proximo mez a assembleik do'Fiheó ea 


guns jul “não serãc favoraveis tre o governo imperbacharel Ben sé da | intellegencia nas altas regiões do governo; mas nin- ntoni Jou 
pe a PNPISRIPO Mo E Costa para a im pol e ar guem aeceita similhante versão sabende-se que as id See pr ii ERR oh + mercial, & fim de lhe ser apresentado o Felatorio 
“À ultima sessão de sabbado, como sempre] Rio de Janeiro 4 de dezembro o gerar de irgsçparia euro- de e ga nos melhores terilos possiveis. Q é Ao Teixeira, doente, rua do Principe 817, E per atos á eleição 

e 7 E E Fe : ou mais colonias agri- . lha— b e da sã 
acentece na vespera de férias, foi litteralmente] (Do corresp. part. do «Commercio do Porto») |eolas e industriaesvincia de ne a á O snr. viscondo de Itajuba arbitro designado red Bernardina da Bilva, ectogenaria, ilha | fiscal. di e ci 
cheia. Em duas horas esgolou-se O programa. ERRADOS ná mesma a respeito do traetado cele- | outras. , para julgar as pendencias entre os Estados-Unidos | das Bieas, em Massarellos—1 5000. : Companhia Luvaria.—Pelo annuncio 

Entre as leis votadas citarei: 1.º a abertura mo brado ultimamente entre o marquez de S. Vicentee| || —Foi authorisfunecionar a Associação |º “ Inglaterra, no tribunal arbitral de Genebra, re- Anna Joaquina Filippa, invalida, travessa dojque vai no lugar competente di ão da € 

ministerio do interior de um credito de um milhão |6 general Mitre. Não ha ainda tempo de ter vindo a | Brasileira de Aecli-npprovados os seus es-| cebeu, além das felicitações 6 agradecimentos do | Roleto 5, em Massarellos—1000. q hia L sp petente a direcção da Lom- 
ra soccorrer os innundados. 2.º a derogação sapoção do governo argentino é por ésse motivo não | tatutos. a governo inglezr, os louvores do dos Estados-Unidos, DE Joaquina das Neves, doente, rua do Ci- a e uyaria or luense convida os accionistas 
(8. leitura) do decreto de 22 de janeiro de 1852/= pu licou ainda o governo impérial. Pareee entre-| || — Por decretooncedeu-se ao dr. Joa-| pelo modo por que se houve. dral de Baixo 2, em Mira aya—18000. a mesma companhia a entrarem com a 3.º pres- 
bens da familia de Orleães. 3.” | tanto que não é duvidosa aquelia saneção, pois que quim Jgnaeio Silvbiotta para lavrar minas —A. eleição de senador pelo Rio de Janeiro de- Anna Joaquina Teixeira (a Sargenta), paraly- lação de 24 por cento por acção. 
0 Paeabes a S. Vioshti a úôme do BOTecdo, fa : ferro - outros cm: que tenham applica- = A pio E dia 11. No dia 10 reunem-se osltica, rua da Torrinha 207, ilba da Rozaria—14000.] Associação Commercial de Hens- 

=. «Jum jantar ao general Mitre, ao qual, segundo q na industria, s dos rio: iran- | eleitores em segsão preparatoria. Ê : . ui irá! o aire 
ra o primeiro semestre de 1878 do tempo de dos n'uma folha, assistiu O ministro de Portugal, | ia e Tarvo Nadtie I = io — Poucos dies depois da sahida do ultimo pa- ala de Monerigaa TR O. a Eid ps da Dalai a Eua pr al : à ARO E RO 
viço si aos soldados para serem nomeados) Na minha carta anterior contei o que se pas-jcia de S. Paulo. (ilhos da lavra poderão | Iuete ouvi eu a pessoa competente que O governo Anna Margarida, invalida, ilha do Ferro 12,Imercial de Benefi GTS AO RMAÇÃO GUN - 
os ministro da guerra demonstrou à ne-faára aqui entre a «Repnbliea> e o «Diario Official», | ser feitos pelo concio ou por uma sociedade | ineumbira o conselheiro de estado Nabuco de fazer | em Miragaya-—15000. +) mencia! de Poneucencia, à im de lhe ser presente 
cessidade d'esta reducção -momentanea pela in- Affirmára aquella, em vista de informações que lhe | organisada dentro alo imperio e deverão co-| um Codigo Civil Brazileiro. Não soube' então as Anna Margarida de Freitas, asthmatica, rua ad tg commissão de revisão do projecto de 
suficiência actual dos nossos quadros de officiaes | pareceram fidedignas, que as bases do tractado eram | meçar dentre de dos, contados da expiração condições, nem ellas foram oficialmente publicadas. | qa Flora 6, em Massarellos-—13 estatutos. Presidiu 0 snr. José Carlos Lopes, e oc- 


— : ni= | as que então publicou e que eu lhs communiquei. | do praso marcado predição e d dos | Leio entretanto na «Patriar,de Necterohy, já acima 1 : invali i cuparam es lugares de secretarios os enrs. Gui- 
ii Cr Cessão um dep o goverho contestou no «Diario Official» a notícia terrenos mineracs. da a O hantidE quo a: citada, a seguinte noticia : | a da Pra pp Tanita, ieliá lherme Préileric da Costa Machado e Miguel Pin- 
midade. Dreo lembrou-sé dó pró- da « Rotis e sobretudo a parte em que ests | lonia de immigrantsdendo o governo as ter- «Consta-nos que o governo imperial contractou Anna Maria Marques, cega, rua de Germalde |to da Silva Motta. Lida e approvada a acta da 
tado da esquerda, o snr. Dreo lembrou-se de pró- 1 3:,., q pender a effectividade dos fractados do Bra- | ras precisas, pelo jnimo da lei, Organisada | com o eminente jurisconsulto o snr. conselheiro de|7--13000 ; ' sessão antecedente. foi pre 
pôr a nomeação de uma comissão de. trinta zil com o Paraguay da celebração dos que a Confe-|a mpanhia, entraacossionario coa quan-| estado José Thomaz Nabuco de Araujo a confeeção Anna Rita de Jesus cega, rua da Flora 19, em | missão refarida ph val e gendi Ed pai E ai 
membros para examinar que indemnisações po- deração Argentinse o Estado Oriental vão cele-|tia de 20:0003000 thesouto nacional, em be- do Codigo Civil Brazileiro, sendo as substanciaes Massarellos —18000. , ' 9 são. foi a dO do Ia n d de guma discus- 
deriam ser devidas ás. victimas do golpe de Esta-| brar com aquelle;pais. No mésmo sentido das afir-|neficio da instrueçães, condições do contracto as seguintes : Antonia Bernardá: invalida, rua de Mirspáva | not. pprovado na generalidade, ficando para 
do de;4RbL, Ás «que soficara SR mações do governo, que são claras e peremptorias,) | =: Foi prorogeseis mezes o praso eon:| |. «Lº Dar no praso de cinco annos o trabalho | 164-=14000; 1887 E on rorsomnie mt toa do-mes- 
“a na e frios, mM Pr by 4 Pp Jo. reino» W o 4 T- sp Ê TE CAENA RtS 4 p j 2 : 18 | Cio: . . Us mm 
das pelns Medo ções, Creio Fo el- à Pbrfisa UU Eni Afeto EPosiiva nhetibd O noguaN Eos |) 1e4R SP pe fado ee MO | O rber COMO premio, 100:0005000norgas | do Antonia There, ot Wit do Perro10/em TD 8 puta Pás ts 6 reforma. Di 
] |  Sebsdo «Segundo inf Seá dé | arrtajesdges dn a pe Campo Alegre , açao pararetegerem a Úmettão eva 
xaria de haver em a que não tivesse direito boa fonte h ormações que podêmos colher de] | — Foi concedinmpanhia anta Thereza, | 5º de que apresente 0 trabalho antes do praso. k Bibiana de Jesus, aleijada, rua da Paz 62, ilha commissão de contas. : 
má in Ps uarmos mui- r onte, não houve alteração sensivel. Os tracta-forganisada na expiprovíneia de Pernambuco «Coího se vê, é modica e muito modica a im-| das Machinas, casa n.º 4—14000. Contas. —Foram remeltidas à administra- 


da triplice alliança subsistem do mesmo modo para enesrregar:sea potavel q outros melho-| portancia da compensação, quando se- sabe avaliar Custodia Rosa, com um cirro no peito, rua da ção do bairro occidental es relatorios e contas da 


e - * da e. . 
“º E que os que foram assignados separadamente entre a ia na cidadínda, authorisáção para? que é um semelhante trabalho no estado actual da | Torrinha 18014000 jaçã i 
o Brasil eo Paraguay. Os argêntinos vão por sua | elevar o seu capits):0004000 a 800:0008000, [nossa legislação e o esforço que demanda. mil ai Associação dos Sapateiros e mais artistas quetra- 
do , do dceéitou O eminento|15 Emilia de Jesus, cega, tua da Liberdade 87 — balham em pelles cruas € cortidas; e as de Sogiga 


arte tractar se aradamente com o Paraguay, sobfno intuito de exoeutrviço da illuminação a «Este contracto, que n 
uspicios do Brazil, que lhes promette o apoio da gak na mesma cidac o 4 y -jjurisconsulto sem manifestar honrosos escrupulos,) Emilia Leonor do Castro Guimarides, surda e dade Protecliva do Porto,a fim de serem enviadas 
a ha ab moral. mario oq pu BR — Concedeu-setholomeu José Pereira e| dá ainda mais valor ao direito que o illustro esta- invalida, rua de S. Pedro de Miragaya 1114000. ao ministerio das obras publicas, em conformida- 
5 pd Did crer asia cm que nunca teve intenção de | Thomé Fernandes-à de, Castro authorisação din esshola liberal reflestida tem ao respeito Ermelinda Candida Teixeira, doente, rua dade de uma portaria d'aquelle ministerio. 
— privilegiado na indemnisação de guerra que o | para organisarem do imperio ums eompa-[do prix, e de certo não podia recabir melhor a osco- | Penavyentosa 85, loja—1 8000. Reunião mediem.—Teve lugarante-hon- 
podér, 
g 


y tem de pagar. O Paraguay p à quan-|nhia destinada a ec'predios de aluguel bara- lha do governo no contractar trabalho semelhante,» Eufemia Maria, invalida, rua da Torrinha 86— tem, pela 1 hora da tarde, em casa de snr. Joa 


. a todos se ente, e depois, i 112.000: edi Esta notícia, t ipta ] - . : Ê 

qui is, O Brasil sr amy ço: a Er crepes! e rr peter dg pa pipa d'esta côrta, não foi desmentida. O quer To af ci, A Victoria, cega, rua -do Breyner, ilh distir gira Bontinhh; uma reunião de pessoas 

E aos ay conjunctamente com as argentinas; até lá con- — Cencedeuimiio Paulo Dias authorisa-| firmar é que effectivamento o conselheiro Nabueo| da A eda-—1 8000 pes | Jnor, th8 distinctas desta cidade, contando-se entre ellas 

e|tinuará s occupar militarmente 8 ilha do: Atsjo ou 50 annosprar minas de chumbo, ou-| foi incumbido do fazer o codigo civil. Quem estava raneisca Candida, invalida, rua da Boa Hora | SurS: Taybner de Moraes, secretario geral do 

9 Cpo, pu Co soar a OO! Írol sed outros-es que tenham applieação | encarregado d'esse trabalho era o dr. Teixeira de/99- 14000 R esa dica Nro do civil d'este districto, qpaselheiro Manoel 

Km! RE po ADAÇEÃO do Chago terá Precião ouvir & re- na is no mode Apiahy, da provineia ERR aa, Eh fez e a RT O o qual aindass-l Gertrudes Benedieta, cega, rua do Prineipe aria da Costa Leite, director da Eschola Medi- 

ue es do dt ia ira apta pa aeee em natdos cidadãos brasileiros os ll uma carta do misistr o do imporio odio pará  olertrudiá Rosa de Jesus Ferreira, asda Cardoso E sp ss É cortar Po pe 

a aq eg a o ta Fi o prt at de rod O a gu | ndo Mn so mica, aneis José Rodes de Oleo, 

virá-para facilitar a emigração amilias. QUe | tros, é são os péin cbr dar iblica op quãoo é | o O Ep Ed dn «J m- sa ariu, entrovada, rua de Miragaya 161 fprovedor da Santa Casa da Misericordia.: , 
; ! f «Republica». E , que ha muito considerava rescin- |... Eni . . | sericordia,' Fran- 
estabelec I-se na Argelia ou na Nova Cx epic fatretanto, apesar. do desmentido do | -=Acha-se resa'duvida de que fallei-em | dido o contracto por superiores motivos. poreiaagenas dd paralytico o do. Se cisco Rodrigues de Macedo, delegado do procura- 

DR e O WE, SEDES 655 postam o Official, à das noticias do «Jornal» e dojtempo relativameá!ompanhia Brasileira de — Dizem alguns jornaes d'esta côrte que os|nhor da Boa Nova 8 —14000, Pes mo “| dor régio d osta cidade, guns professores do ly- 

ão dos Tr ta decidiu não começar | « io do Brasil», insistiu nas suas primeiras as: Navegação, comgwver do aviso dirigido pe-|snrs. Gladstone e conde Granville haviam regeita-) João Antonio Fernandes, tvsico d O by conselheiros da Santa Casa da Misericordia 
os Sind os antes de ter ouvido novamente [é Da. ampliando-as. Ao lel-as tão positivas, é[lo ministro dw sgra ao director geral dos| do as condecorações esm que 0 imperador os distin-| filhos menores, rua de Tras 1 “4 dad p “18000 facultativos, pharmacenticos, advogados. e ai da 
o mago TA, da, lica, mas porno, impossivel deixar de crer que a «Republica, escre-| correios: Ed ot guira. O correspondente de Londres para 0 «Jernal] João Manoel Marinho, Dervodk GRE da Benho- muitos outros cavalheiros, A b-9) | TA 
LO Tot justiça, o sr. Dufaure, Y pm EA > ts os Ly; nao jo! qo lado 1 ne-| “Em officio de corrente mes participou-. do Lg ars Ab dá io a pit ) ra das Verdades 1514000. O fim d'esta reunião foi a leitura do relatorio 
respondeu que persistia em não tomar a iniciativa É began dia Joroal do e inda e E cathego- Ne ,. Do 0 dr da Foca de deidizendo Eta Bret é Gluditétio (o Too a verda-l Joaquim Gomes tysico, largo do Campo Pe-[dos ensaiss e estudos praticos feitos pelo snr. dr 
Ler jotie Commarcio», que essa | Nevegação Bragilerieclarára verbalmente que q : julgo que tam- | queno 44, ilha, casa n.º 6—1&000. : [Antonio Ferreira Moutinho, no. hospital real de 


r 

e-nenhum projecto, e a não entrar em relações | primeira suspeita se desfaz. Só bs um meio de eon- | acceitava a redue, 6:0005000 na subvenção | bem o conde Granvilte), se viu ebrigado, por causa : mo 

rias o senão quando esta tiver forma-)ciliar am AA o Er pReS, GO o tractado so) da anda viagem mtos do norte, “feita polo[ do acremoniel e dos regulamentos da mona côrte,| 14000." uia entrevada, rua do Souto $1—)Sunto Antonio, tendentes a evitar, par: meio de. 

lado as rias ideias. A comissão não pa-1 p ad. retações diversas, o que não é signal| «Cruzeiro do Suliaraná», quando estes va- | 4 mui respeitosamente declinar a condecoração com Joanna de Jesus, tysica, rua do Breyner 206 um preservativo, a transmissão do contagie de 
+ de p' trastado. Ou então (o esta será a | pores tivessem de'uir provisoriamente e por |U S. M. o imperador do Brazil se dignou agra-filha—l14000. RAE , "|um mal que aflige a humanidade e é desde remo- 


hypothese verdadeira) ap Teo dadas á «Re-| motivo de força muilquer dos paquetes accei-[ cial-o. Pela minha parte confesso que acho muito Joanna de Jesus Varella, viuva e invalida, ca- tag una germen fecunde de mil padecimentos. 


» 40 , 


sor. Thiers a este res » l o .: » ÇA o . .« .w e E . 
Thiers . anti 9º votos da | P“ liea» não eram de boa fonte, i provavelmen- | tos pelo governo ié; ficando, porém, entendi- judiciosas as restricções da nossa legislação a esselsag da L 10,pelo lado d am snr. dr. Moutinho foi icu- 
Ba ca» em predador te o paquete proximo levará o tree do traetado. | do que, não sendo juste derivído de clausula | respeito, tanto com referencia aos nossos minis- e o de doors praia ag E lar altenção,como merecia a ein E peca 
- dirisiu-ediao seio da comenissão de perdões, a fim |; +, Ouvi dizer que, 0 ministro ds Bola Jerápa on] aum endoredtiigonta, dolorida | soe nnpáitos (ds eatába embrop dy Prfnbiçó' PETI 4000 | ESES À pto é o escrupuloso cuidado que o illust ; 
Bi , ia leyar um protesto ao ministerio dos estrangeiros | la reducção nos cn: que a eompanhia fretas- | Geral. Mas nem por isso quo a não pôde aceitar | . Joaquina Francisca, asthmatica, rua da Fonte|Ctor lhe tinha dedieado Tempiiváda PET SR 
, ) E] . ' 0 


de estabelecer a ordem de trabalhos que consiste | or cayss d'este assumpto. EG Vapores para o Órêss , a do| é menos apreciavel essa honra offcrecid O 
no exame de um grande numero de autos. O sor. à! pi Pit à Maido Argentina preparam-se os E ça sso na condição 16.º do Gladstone. | pill cado |: 1 a Massarellos-—13000, relatorio, o snr, dr. Moutinho eonvidou os seus 
Thiers isava além d'isso de fazer um grande | animos e'os part os pa'a a eleição dos deputados, -<«Em respostwnnico a y. 8.º, para os finsf. «E nem o imperador, nem os brasileiros devem drál gh o E Éter doente, rua do Ci- |collegas a apresentarem qualquer duvida que 
numero de observações a respeito de certas cou-| que se deve verificar no dia 1,º de janeiro. | convenientes, quererno imperigl, tomando a | de modo algum imaginar que houve sequer a mini- Jesspha Ti re TE Calda -| de os Oerecesse, proraplificando-se a dar to- 
« Se devo dar eredito a um bo; to que corel Chegou a Buenos-Ayres o ministro paraguayo deliberação constio aviso de 10 do mez pas- [ma sombra de descorteria ou desapreço n'essa TO-| eiros 80. m'um q Ldradã 3000 a, rua dos Calde -Idas as explicações necessarias tendentes a ex- 
com | ros Precio a commis: o de perdões Loyraga, que se dizia em missão junto do governo | sado, a que se refaio 18 do corrente, não te- cusa. Foi pura q simplesmente o cumprimento de Tuatina Tosa. com DR filha tvsi clarecer qualquer ponto em que por ventura ti- 
ven 0, à comi i LC ve nem podia ter:ts nullificar a disposição da | Um dever da parte do agraciado. Aquillo que não Principe 861, ilha do João Paulo—1& sica, rua do vesse sido menos claro. Não tendo sido pedida a 


tem-em seu poder uma convenção concluida en- 1 entinuavam a infesta aU m : da jum 

- Os, ontinuavam à infestar gq fronteiras, | elausuls 16.º do cto vigente. Pelo eontrario, | Podemos dar não podemos acceitar, A rainha, pes- ud , 

tre -os-chefes da communa eos generass allomães, |, E de gaúchos, que, disfarçados em sel- |revejon o propositu ella fielmente cumprida, | 08], graciosa, e, escusára dizel-o, cordealmento 4 Rin ão 10, oje 1) nervosa 6 aleijada, rua os a por parte de nenhum dos seus colegas 

pela qual os chefes da insurreição se compromet- vagens, os dirigem nas continuas invasões. Ultima- | o por isso folga deecer que n companhia dá condecorou o imperador, por oecasião da sua re- e Lg mer 01 Ro loja—1 8000. | pr mim vp e mesmo senhor, dirigindo-se áquelles 

tigm a-entregar aos prussianos o forte de Vincen-| mente uma grande partida gdianton-se até perto de | presentemente á melausula o sentido em que| cente visita a Londres, com a mais elevada ordem poldima osa, coga, rua de Miragaya 102] que tinham assistido ás suas experiencias, convi- 
todas 48 - munições que elle cont ecra g E a a aber É E q AE Vl nobiliarehios que é licito conferir, e po a eu-0s à communicar á illustraça bleiao jui 

rir dp Sape rr y ag poe gal De ruir gor e, Pd pu dA Pa A A rr Manoel mai Soares, tysico, rua do Brey=| zo que d'ellas faziam. E assembleia o Jui- 


nba. A entrada do exercite regular em: Pariz im-| sendo encontrada pelas forças do general Arr — —Q mipijsfroubrio escrevgu uma circular | recusará agora a mais alta condecoração brazileira ilha— de Ee 
iris Ea fo E a A o snr. Victorino Pereira Dias e declarou que não 


i convenção se realisasse. i completamente batida. Entre outros prisio- aos presidentes dupia lembrando que em feyo- | Sorrespondento, áeerca da qual se de ha annos um irei 
pede porosa pirar peer neiros ficaram em poder do vencedor vinte gaúchos, reiro d'este annoshamára a nttenção para a | embaraço por causa a esquecimento de ampliar a 200, gd E Pd ontreyada, rua do Breyner podia deixar de reconhecer a eflicacia do preser- 
vestidos de tanga £ enfeitados de pennas. Invadi- | conveniencia de de: a assembleia legislativa | mesma graça ao principe “art Margarida Candida Sequeira Barbosa, leza de vativo; e, sendo convidado para confirmar com 


m seguida tomou a palavra 


lhas radicaes para agitar o paiz: e que lem por anmbem ostndios à fronteira verto inci mi 
Is F dna po docas Catão é A rp ram Sopa os indios a fronteira perto de Santia- a rrepeput coição annual em favor dos | (Cotinúna) l|um braço, rua de Miragaya 150, 2.º andar—1,8000. | à SUà assignatura a verdade do relatorio, imme- 

; Dye e ya el Estero, mas foram” completamente derro- | institutos dos meniegos e dos eyrdos-mydog | “PRA Margarida da Co | dos À diatamente o f indo ANG; 
da republica até a existenciã da propria “França, doses ba sd sb sisursmoems obscs5H Ify n'esta elbindo á provincia o direito) | zens 16 or Mis a E 1 000.78” ob qbi a a te os sr Ra 181 pa iria e AAA 
aser ptotegido e animado principalmen-| * Gomeçargm as obras da construcgão do porto | de enviar para osiústitutos alumnos internos | INTERIOR Miriam sema iria ol e ia Aguiiod Pa ngm Oliveira, Joa- 


Malta, que igaalmente tinham sido testemunhas 


Dá o h d : “ í  — p | 
uy seaba de pôr ade nd prehenderem na 44 contribuição | PROVINCIAS - | Maria Carneiro, entrevada, rua da Torrinha| das experiencias feitas. 


“% 


te pelo «Seculo» e pela «Republica franceza», | de Buenos-Áyres 8 a Iusu dg linha telegra- | em numero eorrespto ás pensões que se com- 
Polos os dias estas folhas enchem as suas colum- phiea do coraçia % Roo p 7 
! o E 


nas de assigmaturas a favor da dissolução da As- |municação com a capital da republica. À O ministroinsididois e particnlarmento se- 221, ilha—1,8000 
- : : ropa ch terial preciso para a |commenda aos press que por si ecomo auxi-l. BRAGA 28 DE DEZEMBRO— (D [Maria : | : / mos que o snr. dr. Mouti ) 
sembleia, sem explicar, bem en lido, a manei+ a LUTORS CAES, LORCEEAA, PRGPIO, PATA, À DS 7 a (Do nosso cor- Maria Carolina, norvosa Armenia 24 NUS O 8nr. dr. Moutinho tenciona 
H estatya que tem de erigir-se para perpetuar a me-[lio dos parochos authoridades locaes, cujos dente) — Eff - i , emp io tnenia 2 + “M| brevemen i : 
rafindecorósa: € os seus agentes angariam 4 pas eral Bal 4 E a a sentimentos di deridvocára, fará rp Dib Ee cetuou-se esta madrugada uma | Miragaya—1 8000. te imprimir o seu relatorio, que o aubli- 


rriatos É ” ir À ições dos meni impontantissima. Foi nada Ta4ãos do que ia Carolina d “una (CO terá occasião do apreciar. 
assignaturas, muitas das quase são apocri - -—No Estado oriental fizeram-sg agp pleições de | conhecimonto dos gutores dos meninos cegos e! céleb C à nada menos do que q (ig Maria Carolina de Me ezes, doente, cscadas preciar. | 
RO a pda ob | ecdoil o or vis deputados, eneendo piabáditio O nações je surdos-mpdos as (ões regulementares dd di. E E ud oa dy o do RP deh Brad MARE do Monte dos Judeus 1—13 dan Vê Juntamos à nosso abraço e testemunh de mui- 
; EA » Ep pk | E isjas à esta çl- Maria Emilia, aleijada, rua de B. Pedro de Mi- ta consideração aos muitos que n'esta 0 io ol 


— Cúimipré poré observar que o pal ido radical | visto que o blanco julgou dever abster-se em qua- | tós institutos, das remette 40) exemplares, qg- . ah 

eis6 TAM O an, This caio à Assembleia, Ele toda a pat: Todi ni se dophegia: ainda O sa bo de van da instrução é à cleo pe im Digoda posto a de dr est dg edredon | 
sinda-não ousa Licar A UMAÇAÇA O NA para Com O, rósmlado oiieios da SGA cia do traotament esses infelizes recebem qm que sonbe illudir perfeitamente a vigilancia dansen-! gro 4--18000. SP tram  SPeraria. — Reuni- 
na ste es Ta dos db Toiros susto na auge ul HE (ada vo) HUMRCLO, | optical Mood TUR Afastl dd AE 0DDMÍAIO god” onuo “16 a f S op gpedo Dendiinos o am-se ante-hontem n'úma “casa da-rua dos Cal- 


“ | | 
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deireiros os delegados de todas as classes que sr 


mam à Associação Fraternidade Operaria. Prest- 
diu o snr, Manoel Fernandes Paulo e occuparam 
os lugares de secretarios os snrs. Martins e Car- 
valho, delegades da classe dos fabricantes. 

A reunião tinha por fim accordar no melhor 
meio'de fazer attender osinteresses das differentes 
classes aggremiadas. Depois de alguma discussão 
resolveu-se que este” assumpto se tractasse na 
seguinte sessão, que tem de se verificar no pro- 
ximo domingo. 

À comissão que havia sido nomeada na ses- 
são antecendente para escolher e alugar uma ca- 
sa que estivesse nas condições necessarias para 
n'ella se estabelecer a secretaria da associação, 
declaron que jt tinha dado -principio-aos seus;tra- 
hadbiisCidao ti a debaixo de vista. f- 

Nosiedade Protectiva.—]euniu-se Do 
domingo a assembleia geral da Sociedade Protecti- 
va do Porto, para a continuação da discussão da 

reforma do estatuto. 

Foram discutidos os arligos 18 até ao ê unico 
do urtigo 33, cem referencia ao capitulo. dos di- 
reitos dos associados, 

Resolveu-se que a direcção ficasse encarrega- 
da de fazer uma petição à meza da Santa Casa da 
Misericordia, para que, fallecendo alli algum as- 
sociado e tendo à associação a que elle pertencer 
de lhe fazer o enterro, conforme os seus estatutos, 
não lhe sejam exigides direitos ou emolumentos 
como até aqui. 

Deliberou igualmente representar á exc."* ca- 
mara de accordo cem-as outras associações, para 
que ella ceda em benefício do respectivo cofre de 
cada uma os direitos que é costume satisfazer-se 
nos cemiterios publicos, em conseqnencia dos re- 
feridos direitos não irem engrossar os fundos do 
municipio, em quanto que serão de um grande 
auxiho ás associações, porque estas na maior par- 
te Inctam com dificuldades para seccorrerem os 
associados em occasião de doença e para satisfa- 
zerem os outros encargos que pelos seus estatutos 
tem restricta obrigação de cumprir. 

Presidiu á sessão é smr. Eduardo da Costa 
Santos e occuparam os lugares de secretários os 
mr Menrique Manoel Vianna e João José Ma- 
chado, pa] 

Sante Eloy. —Como ha tempos noticiamos, 
verificou-se ante-hontem na-parochial igreja de 5. 
Nicolau a festividade de Sante Eloy, feita a ex. 
pensas da confraria d'aquelle orago, assistindo a 
esta solemnidade, que se efectuou com toda a 
pompa, o exc.”* prelado da diocese, o snr. D. 
Americo. 

Por ie das 10 horas SA Ha da manhã che- 
gou o sor, hispoá igreja, subindo .ao ar por esta 
occastão time mia de uetes, S exc,* 
rev.“ foi recebido á porta-d'aquele templo pelo 
snr. abbade d'aquella freguezia e pelas mezas as 
confrarias do Santissimo é de Santo Eloy; o rey. 
abbade, revestido com capa de awperges, às- 
pergiu o sor. bispo, indo depois s. exc.º rev,” 
uccupar a cadeira episcopal, callocada no lado es- 
querdo da capella-mór. A meza da confraria do. 
Santissimo pegou: às. varas do pallio, sob o ma 
ja o sor. bispo, e a de Sante Eloy precedia-o for= 
mada em alas. 


| uma ga 
NT d 


Acompanharam o snr. D. Americe os rev. co-| 


negos João Alvares de Moura, provisor do bispa- 
do, e Fonseca Telles, thesoureiro-mór do cabido. 

Foi celebrante o rev. abbade da freguczia, e 
orador o rev, José Maria Valentim. | 

A musica da capella do snr. Canedosexeeutou 
uma das missas do fullecido com positos Francisco 
Edusctoda Costa. a 

As ruas dos Inalezes, da Nova Alfandega e de 
Ferreira Borges achuvam-se vistossmente emban- 
deiradas e o pavimento do largo fronteiro à igreja 
estava juncado de verdes. 

Como os leitores sabem, à confraria de Savio 
Eloy jostullou-se ultimamente Ba igreja de 5. IN- 
colau, em consequencia de ser demolida a sua cas 
pella, junto da Igreja de S, Francisco, para 9 uli- 
nhafento da rua da Nova Alfandega. | 

Tuentro de 5, João, Canlou-se. hon- 
tem novamente a opera de. Donizetti ePoliutoo»,, 
que não tem sido das mais mal desempenhadas 
na presente estação, e que continuou à ser reçe- 
bida com demonstrações de agrado, da. parie, do 
publico, sendo principalmente objeclo, d'ellas, a 
nr. Carrozi e o tenor Prudenza no ultimo, acto. 
Foi no domingo a 4.º récita do d,º mez da assi- 
gastura 

Amanhã será cantada a opera do mesmo 
maestro, à «Lucrecia Borgia» na qual, fará a sua, 
estreia o novo baixo, 

Thegiro Saguet. —Voltou no domingo 
á scena n'este thentro'odrama;-«As mulheres de 
honiemr conúbuariina ser vivamente rappiuuundos 
e chamados do proscenio os principães-iaterpretes 
della, A casa estava tépleta de espectadores. 

palacio de Crystal. — Tiveram ante- 
hontem' lugar no Palacio de Crystal'as diversões 
que estavam annuneiadas. De tarde houve espe- 
ctaculo pela companhia Price, tomando: tamber 
parte o prestidigitador Pónseca Este” foi muito 
applaudido, bem vomo'os-irmadssLigoni “rios «seria 


admiraveis exercicios acrobaticos. * Avcconcorren-? 


cia era-bastate numerósav A'noute'a companhia 


dramática nacionmabtevóurá scena a esmedirem 3 


actos aflerge á forças e vpretexto em:2 quadros 
«O pressbiode Betulem».-"Tanto“á"comedia como 
o «Presépios" continuaram a obtéra mais lison- 
geira adceitação, sendo ntitoapplaudidos'e-ctia- 
madosv0s' principhes “actores'e festejado timber 
con) geraes app ausos 0'2:* quadro d'aquella éx- 
hibição.” A cása estará Dumerosaneuto concore 


rida. do 
Wallecimeutos e di dog po pç 
mentarias —Palleceu hortom, pelis' 3 horas 
da madrogada,' 0''snr.“ Jové” Moreira de" Sou- 
za, morador no largo do Adro “do” Corpo Santo, 
freguezia de Massarelos. Deitoutes tamento feito 
em 24 do-corrente:N'elteinstítue por adaherdei- 


sh PI9Un! 


ra e testaménteira sunresposa Carolina de 'Jesus |. 


Morcira-sd disposição 'da qual deixa'o seu fúneral 
e bensadecabma, oO OPzmonos. dedo 
Faleceu tambem ante-Hontent pelas “6 "hróras 
da tarde; o snr. Antonio Jenquim' de Mormes, de 
67 onnos, morador'navrua da Pontinha: "O Tirado 
era natural de Moncorvo e ha muitos annos “em- 
pregadoma camara diesta'cidade na qualidade de 
zelador. Pertenceu ao antigo batalhão de caçado- 
res b, fazendo porisso parte-dó exereito “ contti- 
tucional que desembarcou nas praias do Mindelo 
no dia Side julho de 1832, 
Junta de revisão, —Em' consequencia 
de ámana ser diasantiicudo, - é transferida pa- 
ra a proxima quinta-feira'a roaniãdo da junta de 
revisão, que tem lugar ás quartas-feiras, 
Waibautal de contas. — Por aecordãos 
d'este tribunal, publicados em extracto no «Dia- 
rio da Governo»'de'28 do cortente, foram, julga- 
dos quites, entre 'obtros, Os seguintes responsa- 
veis, pelas suas gerêntias das epoclas que respe- 
elivamente se designam: sed adm 
José Elias de Lirou A gallar, director do correia 
ds Pares d'Alva, êndo econômico de 1871-1872— 
Antonio Tgnágio de a los Delgado, director 
do correiu de Arganil à ebn=> José "Gaidéncio de 
Fonsces Pinto, director dó correio do Fandão, idem 
—Francisco José-da Conta 'eBárecebedor vaspmar- 
cn de Macedo, enno economico de; 1870-1871y 
Arrematação de portogens, —Tove 
hontem lugar na repartição-do cofre centralv do 
districto a arrematação do pendimênto das por- 
tagens de Arnoso, Brito; Leça, Trofa -ev'trava- 
ge. Compareceran bast-ntesilicitantes, sendora 
arrematação adjudicada ao! snr; Manõel- Gonçal- 
ves da Silva. pela quantig ale 10:40185000 méisimA 
arrematação fei por-tempo déum-annó, que prias 


ral de Braga, por suspeito de haver furtado a seu 
amo, O sor. do Pinto da Costa, um capote á 
hespamhola e um outro-capote de-creança. Como, 
porém, se não verificassem as suspeitas, foi posto 
em liberdade. 

| Occorrencias policiaes. — Pela poli- 
cia eivil foram presos os seguintes individuos: 

Maria Rosa de Almeida e Rosa M. de Oliveira, 
por vaguear; Antonio Moreira Carneiro, Antonio de 
Basto e Anna Francisea, por embriaguez; Murir 
Ludovina Carmine, por insultos á moral; Thiago 
Lourenço, a requisição do snr, consul de Hespanha; 
Francisco de Araujo e José Pinto de Moura, por 
mendigar; Margarida Rosa dos Santos, por insul- 
tos; Manoel da Silva e Eulalia Pimheiro, por des- 

ri bhitos. —ralleceu na ireguezia dê Lanhe- 
zes, concelho de Vianna, a snr* D. Maria do 
Carmo de Sá Furtado de Mendonça, irmã do snr. 
José Tinoco Furtado de Mendonça. A falecida era 
demente e achava-se entregue ao cuidado do sor. 
abbade de Lanhezes. 
--Falleceu tambem em Ponte do Lima, na 
idade de 16 annos, uma filha do snr. Manoel da 
Costa. 

' Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do reino encontramos as seguintes noticias: 

ronta vo vrua—Do «Eeco do Lima» de ante- 
hontem : 

«Na fregurzia de Moreira, d'este contelho, foi 
ba diss erpancado um iadividuo. Os espancadores 
foram um pai e quatro filhos, da mesma freguesia. 
A authoridade administrativa, sempre solicita, to- 
mpu conhecimento do facto e deu d'elle conheci- 
mento ao poder judicial para os “fins convenientes: 

—Abriuto aqui uma subscripção para ae 
obras de um p que tem de ser construido no 
pásseio de D. Fernando, «a fim de obstar a que o 
rio tantas vezes inunde grande parte da villa em 
ogensiões de cheia. Mal a subseripção foi aberta, 
cipoo cavalheiros d'esta villa subscreveram logo 
para essa obra com a quantia de 1165000 réis. 

+Tornam & apparecer em as freguezias 
rurges d'este concelho alguns casos de bexigas. Nº 
freguesia de Victorino dos Piães é onde esta epide- 
mia grassa com mais força.» 

ecpines.—Do «Tribuno Popular. de sabbado : 

«Segundo ouvimos, ha projecto de que a nossa 
Universidade seja digoamente representada ns ex- 
posição de Vienna de Austria. Parece que se ten- 
ciona mandar tirar photographias de todos os er- 
tabelegimentos universitarios, as plantas respecti- 
vas, para serem enviadas, é tambem os exemplares 
dop livros publicados pelos professores, ete, etc. 

-. Temos visto nos grredores d'esta cidade al- 
guines vinhús já podadas. Alguns lavradores man- 
dam podar logo em novembro e ús vezes antes. E' 
um erró, segundo conhecemos pelx experiencia. 
Quanto mais eedo é podnda a vide, mais depressa 
floresee, resultando d'isto que us geadas, caindo 
sobre os pequenos q fracos rebentos, os damnificasm, 
se é que os não estragam completamente, A obser- 
vagão tem mestrado que os proprictarios que man: 
dam podar as suas vinhas muis tarde obtesm mais, 
sendo melhor vinho | 

| —Desencadeou-se nqui na noute passada uma 
farioda tempestade. Por Gra não nos conéta de pro- 
juizos é de crer que os'fenha havido, em vista 
da vila do vento. O rio ndego principiou « 
subir de manhã, engrossando : uíto & corrente.» 
| Varias neticias.—)Dos jornaes estrangei- 
reg extrahimos as seguintes nóticias: | 

Tendo-se coneluido a collocação do cabo te- 
a di entro Bilbxo e = Gram-Bretenha, a 
companhia concessionaria fixou a taxa de 11 pe- 
zetas por cada tel grama de 20 palavras que cor- 
rã pela linhu até qualquer ponto de Inglsterra. 

| —Poi capturado em Custellon pela gnarda ci 
vibo célebre criminoso conhecido pelo nome de 

Hull de Zucaina, que trazia aterrados todos os po- 
vos d'aquella provincia. a 

—Uin telegramma de S. Petersburgo diz que a 
doença de que foi acommettido o gran-dugue her- 

deiro tomou o caracter de um typho abdominal 'e 
que o scu estado não deixa de mepirar serios cui- 
ENT) comquanto não exista por enquanto algum 
symptoms perigoso. | | - 3 

v | «Foi celebrada eom grande pompa em quesi 
tolas as igrejas de Puriz 8 missa denomivada do 
galo, nº vespora de Natal a 7 

— O snr. Sebiller, proprietario da typographis 
onde se imprime o periódico parisiense «L& Fran- 
so», foi ultimamente sgraciado pelo governo hes- 
nunhol com a commenda de Isabel a Cathalica. 

— Noticia um telegramms de Nova-York, da- 
tudo de 24 do corrente, que so deu wma grande 
stastropke no ceminho de farro da Pensylrania. 
()s wiigons de um trem jocendiuram-se, morrendo 19 
poss0ss € ficando feridas umus 35. 

— (O visconde Darn, secretário da lepgação 
frunceza no Jupão, foi victims de um seccidente que 
s» deu em Atami, morrendo afogado. 

Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Javeiro no dia 1 de dezembro os se- 
gulntas tubditos gerturuçzass., 5; amtonio da- 
noêl Junivr, 30 2.; Joilo dx Custa, 45 4. Amtonio 
ds Loureiro, 33 u. RÃ gli 


“>. Falleceram tambem em Pernambuco, no pe- 
riodo decorrido desde. 20 do mez findo até 3 do 
corrente, os seguintes subditos portuguezes: 
-"Cesimiro Pinto da Cunha, 29 aúnos, solteiro; 
Eraneidto ra! Costa, 63u., 5.7 Joaquim Jusé de Ma- 
guliáes/89 a, 8. Mudoel Pedro de Noronhiu, 80'a,, 
cafudo; Munoel Simões da Rocha; 45 2%; my JoLé 
ouquiinDiús dos Prazeres, 1074, cy Joho du Bil. 
va, 18 4., 8. “AR 


1» Neva companhia de navegação, — 
()s armb dóres"de"fiavios “da” carreira: entre este 
porto e os.do Brazil celebraram .hontem uma réu- 
mião em casa dos shrs: Manoel Pereira Penna, &. 
O, a fim de deliberarem sobre, a, formação. de 
duma companhia destinada a: tornar mais regulas 
res as viagens dos navios de vela-e a-dar miaiór 


opdesenvolvimento e amplitude á navegação por 


esteMeio, augmentando-o: credito della, tanto 
em proveito des preprios armadores como do com” 
mércio em geral. 
Todos os proprietarios de. navios. quo, assisli- 
ram à reunião foram concordes em approvar a, 
idéia. 
Segundo o pensamento dos fundadores, oca- 
pital-da projectada compantria será Tornado pelo: 
avios pertencentes aos diversos armadores, deter- 
minado previamente'o valor“de cada Be 
Sabre o mbdo de fixar o.valor dos navios for ap- 
provado o alvilro, apresentado n'estã reunião, e 
que consiste em adoptar, com pequenas moditica- 
sões, como importancia representativa. do yalor 
tos embarcações es quantias em que ellas estive- 
ram seguradas, 

“Foinomeada uma commissão, encarregada 
de organisrr a listados navios que devem forniar 
o capital da companhia e de lhes determinar o va- 
lor segundo a base proposta. Esta comissão, que 


deve apresentar o resultado. dos seus trabilhos). 


numa proxima reunião, ficou composta dos srs. 
Antonio Ribeiro Moreira, - Felix. Pereira, Barboza 
Braga, Soares Irmãos, Francisco Fernandes. de 
Magalhães Basto e Florindo José Teixeira deCar- 
valho. | soar 

Depois de apresentados os trabalhos “d'esta 
comissão, tractur-se-ha da confeeção das respe- 
otivos estatutos. o age 

Alguos, Pe AuqdoiEs não compareceram 
à reunião, Uns porém, declararam, já que.adhe- 


riam á ideia do companhia; de outros espera-se a. 


resposta afirmativa, -Alguns-ha,- comtudo,-que, 
gegundo parece, recusam associar-se ao pensar 
mente da ova instituição. ousa) abui 
'* À reunião seguinte À 
lista dos navios é seú valor, deve verfitar-sé em 
breves dias. | Et 
Theatro Paquet. —Subiu hontem à sce» 
gia, em beneficio, a bella producção do spr, Cesar 
de Lacerda «Os homens que riem», obtendo o 
mais lisongeiro acolhimento» «por: parte dos espe- 


etadores, os quaes brindaram os principaes inter-" 


Suspeitas infundadas. —Foi ante-hon-* 
tem preso João de Carvalho, de 13 annos,-natu-' 


ara a aprésentação da 


ma 
- 


vas chamadás ao proscenio. O resto do espectacits, alguns dos nossos collegas lhes hajam dis, 


lo foi preenchido com a comedia em 3 getos (sreflectidamente, cu'o proceder, reprehensi- 
rta falsa» que teve a plateia em consta à vesfavoravel á nossa causa, nós o anathemati- 


n , E . 
aridade. À casa achava-se iteralmente hei, entes de que Ed o led jp 


Representa-se brevemente em beneficio do ifão domínio publico a questão suscitada en- 
telligente actor Gama o drama «O Zuavo», Quesperarios e chefes das fabricas de tecidos de 
actual empreza já fez pôr em scena na anteria no Porto, e por isso mesmo, seja-nos licito 
estação theatral, e em que o beneficiado desempetrar que-se pretendemos o augmento de sa- 
nha um dos principaes papeis. — —afoutamente o podemos dizer quasi em nome 

Theantro-sireo. —louve ante-hontem “e infeiras -Aiucremos tambem que : Paço 
- 23 vão em tudo isto de commum aecêrdo. 
one a, ai STEREO SINO peit COME" imploramos o augmento de salario, ainda 
. da E Rey: HCC,  Crinuto, não pretendemos, todavia, o prejuizo 
unuando a ser bem recebidos pelo publico ç; nos foineee genarosamente o trabalho: pe- 
diversos trabalhos que se executaram. No domia; não o devemos pretender, porque a final, 
go a enchente foi completa e hontem a concorrguanto imploramos, seria uma chimera... se- 
cia era regular. ' vn em ruinas. asas | pos 
UM EMpondoida Cio teuara cd Jaoba o dote hques rt Grato ponto OA Hertha da etre A ri 
tinha parte da carga avariada, bem como ot ru RR a a e meltio e 
14 H , , 
Raia echrogos na borda de bombordo, O ny dos os inpoasiveis: à é esta, virtude, 
8e 40 largo. us aconselhamos a todos os nossos cullegas, 
: sem ella nada conseguiremos. 
ugaemos todos pelos nossos interesses como 
ios que somos, mas todos devemos tambem 


Curtas dirigidas á administração deste jorsa! > harmonia no trabalho para Erg o ego 
recebidas em 99 de dezembro uOBsO3 lares, e nunca a discordia nojseto das 
Ee «4: Familias; deremos preferir a paz á desordem, 
Povoa de Lunhoso—do sor. J. C. A. Vieira Lisboso gos nossos patrões para que ellés nos res- 
Regoa—do sur. Simplicio-A. C. Rolla o assim teremos acstado as leis e à aqeicda 
Ponte do Lime—do sor. J. B. Camaeho (im, provemos que odiamos a ansrchia—fla- 
Bougado —do snr. Jer onymo D. dos Santos ue se alimenta da desmoralisação,a que cla- 
'Barcallos—do snr. F. E. Peixoto de Faria os eivada ulcera que amesça o constante tri- 
Idem—do sur. J. do Espirito Santo da soeiedade, se O cauterio lhe não toca ra- 
Basto —do sur. José Couto da Silva cnergico. 
Felgueiras —do sur. A. V. Teixeira Pinto stas nossas ponderações são justas e sinceras. 
Idem—do snr. A. A. de Moura Teixeira odos 08 nossos patrões, com mui raras exce- 
Idem—do sur. J. J. Teixeira da Costa são diguos de consideração e respeito, é tan- 
fondella—dc. sur. A. Y. do Tovar Magalhães « nos convicção que pala nosea. parte Con: 
Pesqueira—do snr. d. A. Pinto Sebral mos algumas censuras e inconveniencias que, 
Sabugal—do sor. J. V. Sorrid Pompeu olicidade da classe, alguns nossos collegas 


Lebpa do au. Sebatião Moica dBilva, atm diigido ls, Bud, 


Trancoso—do sur. F. A. Pereira de Faria. 
Idem em 30 


Lisbos—do sor. Manoel Luiz Monteiro 
Coimbra—do sur, À. G. Severo 

Leiria—do snr. Carlos Joaquim de Castro 
Basto—do sor. M. G. Basto Sobrinho 
Barcollos—do sur. J, M. da Costa Freitas 
Bragança—do snr. Francisco Antonio Martins 
Uabeceiras—do enr. A. C. Alves Monteiro 
Chaves—do snr. A. J. Antunes Guerreiro 


EX PEDIENTE 


o é com ameaças que devemos adquirir O 
tendemos: tental-o ea inutil. Não devemos 
«estos e palavras significar certo poderio, que 
mos, aee chefes dos alludidos eatabeleci- 
porque todos elles hão-de attender-nes quan- 
«udencia for nosso leme. 
exemplo, sor. redactor, está no nosso atten- 
atrão, o 1li.=º gnr. Moreira Monteiro, que ten- 
ainda ha pouco obtido d'elle um. pequeno 
“nto de salario, sabemos que depois, tendo-se 
Idem—do snr. José Ventura de Azevedo apresentado a petição em questão, pela Fespe- 
Espozende—do sor. J. J. Alves de Mattos omissão, exprimira a esta, por tal occasião, 
Felgueiras—do snr. Antonio José Alves Ferreira)? que tem da regeneração de eostumes da 
Lameira-—do sor. José Francisco da Costa ourte da nossa classo, mostrando-se benigno 
Monsão —do sur. barão de Hospital que se lhe peticionava, e d'estas ideias eram 
Ragoa—do sur. Manoel Pinto de Araujo cute todos os patrões, especialmente os do 
Villa Real—do sor. José áyres Lopes Junior -- oriental... E . 
Idem-—do snr. Aotonio Gerardo Monteiro: do açontece hoje assim, porque o desgosto em, 
cen ranma «o rece eeqairidos e a outras, ideias, 
“98 ain tempo. Lomemos. por leme e por 
Mosisiario religioso : prudencia; e sssim unidos e despidos de 
dia 3, cada qual collocado no seu honroso e ver- 
nrEcunnIOSS caBA 1975 (rarzíso DWPOIS DO |, sosto de operario diligento e respeitador re: 
BISSXX%Q) , aguardemos & benevolencia que se implora. 
Janeiro—31 dias dé 


-aAsim poderemos conseguir o augmento de 
Quinta-feica 1-Dix santo de guarda. Oirenms que & petição da nossa Classe al ude, além 
cisão do Senhor Reza-se da Cireumeisão. Rito dá temos adquirido. 


ples de segunda classe; peramentos de «dr branca humildade não é por nós intorpretada como 
FESTIVIDADES lão, Tal absurdo, concebido por muitos, é 


0 do é ssbido que babitámos em um paiz 
Igreja de Santo Ildefonso — Ao &enhor Jesus; adbrã h NHerAbo ed a algema diz Les 
com missa solemne, Santissimo Sacramento expostá me nagcen livre. 
e sermão, sendo orador o rev. Alves Matheus, cons ,;fnamos por pedir a benevolencia dos pa- 
go da sé de Gn | mm geral para a petição que a nossa classe 
Igreja do Tergo— Ao mesmo Senhor, Com misssôntou: e aos nossos Collegae nada mais 
s2 solemne, Sautiseimo Secramento exposto todo 9,539 para cstss sinceras linhas, pela insér- 
dia e sermão de mauhã, sendo orador 0 rey. Barro ,i.ca no gcreditado jornal de que V. é di. 
so. De tarde haverá «Te-Deuma,por ser o ADDIYEEsgtor inuito gratos se cunfesegrão 98 
gario dn instituição do Sagrado Laueperenne, Faro rf pos e diant 
Igreja de Santa Marinha, em Villa Nova do! 8 Voo 
Gaya— Ao mesmo Senhor, com missa solemne, San-| Manoel. Cardoso da Fonseca 
tissimo Sacramento exposto o sermão, sendo orador | Munoei da Cunha 
o rey. Moura. A esta festividade assistirá o exc,=º Alexandre José Dias 
bispd da diocese. Jordão da Silva 
Igreja de S. Chiistorão de Mafemude — Ao Joaquim da Silva 
mesmo Senhor, com missa colemue, Santissimo Sa- Cezar Augusto Pereira da Silva 
João Henrique Lopes 


crumento exposto e sermão. G à 

Em todus estus festividades a musica é da cs-' Gaspar de Almeida 
pella do snr. Silvestre. ; Camillo Moreira, 

Capella de S. Jor6 das Taypas — A Nossa Se-to, c fabrica do ill.=º rnr. Manoal J. Morei- 
nhora da Conceição, cor missa aolemne .e sermiãoçsiro, 26 de dezembro de 1872. 
sendo orador o rev, Gama. De tarde haverá vespe-' 
do e sermão, sendo orador o rey. abbade de 8. Ni-| | 
colau. | “io Bever de gratidão 

- Igreja de Campanhã — do Senhor Jess, COM vor gonfessar q nossa gratidão, e;é com 
missa solemne e d2rmão, sondo orador 0 rev. abba mi que o faço bem publieo, patentesn- 
de de S, Nicoleu cia q ço Em 

UEM Ba Vs , | l=º gor. João Coelho Ribeiro. Pinto de 
prestan fertnidades a musica é da capela Ud prófeasor da eschola da irman: 
E RAE St ; 5. Francisço, omeu eterno resonhesimento 

- | Leusperenne — Na igreja dos Teresiros Frausto qa a e sabedoria, eom que 
eiscanos e na da irmandade do Terço. irnidó meus Ebro sendo notevel.o adianta- 

Principio da auróra «bb. e 39m. Nascimenics mesmos, de dia para dia, pois que, um 
to do sobás 7 h. e 20 m: Occaso ás 4 h. e 40 m., da tenra idade de 8 annos foi premiado o 

Commemoração historica-— São os jesuitas exssado em primeira clasee, com medalha de 
pulsos da Russia, em 1816, > >" pessando E ria cisma espaço de tempo, 

| Sua mena SS am para 3,* classe, em que foi tambem premiado 

mes FrsRIR à EIS , 08 Tr “4 devido 4 ti 1 Wi- 

Sessão de 19 le Werembro rácqu ei E graúdos 4800 Se Votoa tada 

Reunid | Sei So Cont atinue tão habilmente a distribuir o pão de 

eunidos. 08, Snrs. JUYagos Xáaria won 1 ' tolhendo por isso desde já, us bençãos dos 

ueida, Silva Machado, Barboza Braga, Magalhães opera pi dep gs por 
Basto, Oliveira Guimaries, Peres de Souza, Lopê . 8 que 

Fernandes, ParDogta anso Amuro, Monteiro li 30 do dezembro de 1812. 


maries e Gomes de Menezes, declarou-se aberta 4 dm 
sessão € foi julgada a seguinte causa: Francisco Pereira de Figueiredo. 
“A, Mancel José da Cruz Mugalhães, d'esta' mem é 
Declaração 
ue Louzada, 15 Sm redacior 
O author pede aos réus o pagamentos da quan-. pls ; 
lhes vendeu para revenderem, Os réus-contestaruntis liberdades patrias, e(cónio fui embolado 
alltgando que, tendo-lhes o author. pedido no juixa doscantitos librraes, arreigou-se em mim 
portanto deve julgar'se improcedente » acção. Jusrreferencia ao reverendo abbade da minha 
tnereçimento dos sutos. O epr. juis relatou a quea” isso deixei de comparecer d reunião que 
o author. '4 publicação: 'd'estas linhas: me confesso, 
| —Foram julgados credores da, fallencia  ddaetor; | (om avi 
co Ribeiro dos Santos e Joaquim da Rocha e Souza do D 30 de d bro de 1872. 
—Na fullaicia do Emadio: Carlos A mataceR as VADE PROSA 
—Poi homologada. a concordata que J a : pd pu 
nardo da Silva Medon, socie da firma fallida df Ssno: “de janeiro esta, livraria na rus 


tia de úléro que nasci'no epcclis cem -que-se pele- 
de paz uns quântia superior á que reshnente de-Meis;'que não posso-ser sontrario» & tudo 
qririrum-so do testemunhas que o author deu em? de 8. João da Foz do Douro, é para tim 
tão e propoz 08 necessarios quesitos ao juty, qui?dia 29 do correntemacsacristin ida igreja 
Folgueiras & Baltar os reclamantes contestados: De Voy ete oo» 
foi authorissdr a arrematação dos haveres da mas-: comme mem 

fla. Acha-se bem: fornecida de livros portu- 


4 


cidade. RR. Antonio Ribeiro e mulher, da comares! 
o 

925550 réis, proveniente de fazendas. q 
viam, por tal motivo deixaram; de. se conciliar, é liberdade de pensar e de bom ordem. 
próva du uCção, & O Procurador d'elle offerecqu HO que Thuito vespeito. 
deu como provados os factos allegados por partus citada freguezia, 
Joko Percira de Lima Machado, Autouio Francis-! TI uis Augusto dá Silva. 
sa requerida pela curadoria fiscal, qha vz | EiTeaNta” progresso 


Viegas & Medon Junior, offereceu a seus credores, 


Sessão de 23 de dezembro mobo 
| Constituido o tribunal-com os sure jurados, mem | | 
Faria Couto, Barboza Braga, Teixeira de Cava ehe de 8. Vicente de Paulo 


: classica. 


lho, Lima, Marques Basto, Mesquita, Junior, Ri- à ” o 
b>iro Guimarães, Peres-de Souas, Lopes Fernautte estabeletimento de caridade foram fei- 
des, Pereira Barboza, Sunto Amaro e Gomes delhmento“dvás valiosos donativos: o exe-m 
Menezes; abriu-se aisessão-e foi julgada a canos mendador Domingos José Gomes Brandão 
seguinte: ; utlho à esfoola' de 903000 réis, 'e à “excm 
—A, Migual Vaz Pinto Guedes. RB. Domingos Tenacia Lopes de Ta'"Rieca Baquet à de 
José Alves Junior, d'esta-cidade, a véio, Conste-not que « direcção d'esto esta- 
Q. author demanda o réu para que Jheipague+2to vai agradecer devidamento à tão gêas- 
quantia de 168300 réis, prego de fazendas que jpotbfeitores os seus importaútes dpriativos. 
vendeu pars revender; réu não contestou: Inqui- | | Dn 
ridagas testenunhas dadas em provada acção, fez + 


a SITE O —— Err TE 

1 1 | tori d ido, x do ! - ! E ' dA das a 
ch ainato Jur aum duda pratos RA MTE COMMERCIAL 
tretos sllegades, -— deutndoo 


-— Foram homologades. ss netas das ultimas | 
reuniões de eredores nas fullencias de. Antonio Pix, 


——— + 1 .—  —— — = 


na aoncia Sh 
to da nlfandega do Porto 


uheiro Caldas e de Amural & Irmão. v28 do dezembro. «» «src ew I02:4415413 
| | EE | dia BO. . seres echbre as 4:203 5635 
COMMUNICADOS. 196:6455048 


des dt Dat im + DAM 
A questão dos operarios de tecidospospushos de exportação 
| no Porto Dezembro 80 


| Nós abdixo assignados, operarios de tecidos dees, 3632 Titros de vinho: J. P.. Sosrea 
a!godio do biúirro oriental, toa trabalho na fabricai6o ditos de dito e 


a 


do illmo"'suy. Manoel José Moreira Monteiro, vimonsta, 3 yolúmes diversos; M. «da Silva 
hoje ante o esclarecido tribninal da a liaças de vimes e 4 caixões com pa- 
abono da classe 4 que pertencemos, implorar de to-| : | | 


dos os propriétarios das fabricas que nos dizem resiM Na galera Tentadora, J, F. Monteiro 


peito, à justa benevolencia pira & petiç Tete Porivs, 1850 litros de vinho. 
mció'de'cómmiasõer lhes fo Aa asBtut;M—Na bica Ceres, A. N. de Almeida Ju- 


— | 2495pitra o tiltimo dia de transferenci 
[= 854 


antre os.quaes se encontram glguna de lit=| 


“| boje reduzida a 10 tar tinto e 245 ditas branto, 


Sar. redator. 1) Ty JANEIRO-—Na galera Lisboa, Paga 
e 
1 coixa com calçado; M, | 


e“ 


3 Olga, cap. El ard, fazendas a D. M. 
E pr & CMea A. Miller & C. 
Cary a 


4 caixões com cavaquinhos; D. J. Gomes & C., 
volumes diversos. 
BAHIA-—Na barca Feliz, J. 8. Minho, 320 li 


tros de vinho. >. 
MARANHÃO — No spatasho Graciosa, J. F.[Miller & 

Dias Guimarães, 10 caixãs com pomada; J. L. » BANIDAS 

Alves, 40 canastras com alhos e 2 volumes diversos.| PLYMOUTH — Vapor ing. Ixia, cap. Langford, 
PARÁ-—Na barca Amazona, À. B. Teixeira, | varios generos. 

T52'itros de vinho; J. F. dos Santos Braga, 100 LONDRES — Yapor ing. Hispania, cap. Lamb, 

ancoretas com azeitonas; M. O. Barboza, 1 cavallostgado e fructa. 


Feuerheerd 


6 dias—Yapor ing. Aurora, cap. Filmen, 
M. Fonerheerd Junior & 0.º e a A. 


C. de Meirelles, 1 caixa com calçado. Idem 31 
RIO GRANDE—No brigue: União, J. 8. Rij (As 8 
beirô, 19 litros de vinho e 3 caixões com salpicõee;) up 24) E er, ç a X IX 
3. Ji Vasques, 10 barricas com cal; J; A. Pinto da tida tas ária po ducado | 
Silva, 1 caixão com livros. | | ento 53. (fresco) e o mar bom. ” 
LONDRES—No vapor ing. Olga, Butler Nes 
phew & C.º, 13890 litros de vinho; Clode & Ba-| — BRAZIL 


ker, 29909 ditos de dito; Ro Reid, 2671 ditos de 
BA 


b4o- 


SAR: COP AG hos, : E A + vem O INI u AsUBILAnIE 0 VêPOE RLL. AMO, 
3986 ditos do dito A TE do Gira BIS6M ditos de | Cedentos da Liilbon e Brenno 
dito; L. Hart & Sons, 18698 ditos do dito. 
IDEM—No vapor ing. Hispanis, W. G. Rou- Bahia aa 
ghton, 1068 litros de vinho. Entraram n'este porto, em 26 dê novembro, ia) 
IDEM-=Na escuna ing. Inconstant, Sanabrio & pbarca 5. João, procedente do Porto, eo pataeho 
Chada, do; fuizes de cortiça. pm co meta robo ão Edo em 27, o patacho 
—No vapor ing. Zephyr, Clode & Ba- | lugenio, de Ajudá; em 9, o hiate Setode: Agosto, . 
E RSS. Mira de ari e no. o E do AREA | Em “e | om 
—No vapor jug. Rio Lim + & Wo.) - Sahinam do mesmo porto, em. ve k- 
Jones, 37 saccos Pd = Aa J. J Ronaldson |O hiata Pensamento, para o Rio Grando sé Tomo ae 
& Son, 8013 litros de vinho; M. S. Guedes, 5876]! de dezembro, o brigue Alipede, para a Conta da | 
ditos de dito. Africa, o o brigue Boa Fé, para Eiatas em 5, 8 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Clode & |barea Venus, ara Perancbuco, 6n8 a ? 
Baker, 1068 litros do vinho; Robertáda Brothers, | e di: 
a Eita pa to; Ea e Fladgate & tim Pernambuco q 
| itóy 6. Rabinson, 43 saceas com 18.1 Entraram n'este porto, ém DO dé aóveisbro “a 
| GLASGOW—No vapor ing. Alexandra, Clo-| ba nte de Lisboas | 
dé & Bakor BISA Los dei ne dra, res Luizií, procedente de Lisboay em EE a 


sembro, o patacho Olinda e a bares - q 
Porto, e o-patiicho Adelino, do di eu À a 


HULL —Na barca api Ocean Sprite, Warre Sul; 
de Li no: . 
e LRCT RSS 


& C., 1602 litros de vinho. 1 
COPENHAGUE —Nu« crcuna all. Actiy, F. 


Chamiço Filho & Silva, 3205 fitros de vinho. Rio de Janei | ad, 
AMSTERDAM Na galeota holl. Phoaix, E.) Subiram dó mesmo porto, qm 2 da dezembro, o“ 
Kebo & C.", 1869 litros de vinho; F; J. Teixvira de 1 brigue Bella Fi dranis E dee EN ” 
Carvalho; 200 ceiras eom figos. oe Sobérino, TA Lisboa: Po dBedádioo 
edora, o q" em tera so sm 
Gossros despachados para ccasum ri rã : ess À 
Dezembro 30 | | 
Avrôs 900 saçeas —Atsucar 10 caixas, 5 quar- 
tolas é 17I'saceos—Algodão 31 shcoks. 
a 


nifegtos na alfandega de Lisboa |“ 
d 


«Bissau e | olama— Brigue Maria | 
o de Bissau cera é couros seccos, 
esroço de 
Philadelphia— Da 


silopi o Fit, pie va 
| jarea Marianas VIT, com pe-|" sida Ed imo 
| Tiperpto! apor camaliniiros dl out, vapor Busy os, pa oa, 


pars aqui; Belfast e 
em l5 do . 
uma volta | 


+ ua mbuço—Barea 
d e gomma. ar 
| Liverpool —Escuna. Gentille, com carvão de pe- Le 


a a sk 


1 "BRAZIL 
Baneo Rural cliypititheasto 


| MMNTer aa 


Balanço do mez de novembro de 1872 tão E robastis 9 

| ACTIVO | ço | moeda 

e descontadas... «crase ER ES Lisboa 93 de dezembro 
Ditas caucionadas. .. «.ccusnees k 253; ol | MAFTEADAD o 08T,? 
Ditas de hypothecas......«.. 1.0 1.726:8008000] BARCELONA E POMARÃO 16: disf-—Vapor' s 
Ditas a receber. .,... Po a ago 122:7668175 Jin da mi , + may 
Contas correntes... .es.secsavss 10.956:;989 DARD EF 26 dias—Eseuna ing, Ori ni seia 
Titulos em liquidação... ...... 0» 1.993:24232321] STELTAN PLS | ing. Celia, us Do) 
Edifícios do Banco... esescuass 287:1918614] NEW-CASTLE dias RA ing. Amassa- 


Prédios adjudicados ao Banco... «  74:0104388 


as .do fhesouro nacional e 


d F, O mtv 
BOUTHAMPTON E GR 


fundos publicos. ....e cave rs + 12,037:525 8000 | por ing. : | n | 

Cafe o SMA cane cant ne O LBA -AABAGIR | 2 nn oo ch gi asa pos 
qse ain dana) BORDEUS-Vapor fr. Gambie. “1 muim as 
TT ANO mes] [uisrsrora ot TRAMA ie a CR 
PASSIVO ui do QU 


LIVERPOOL, HAVRE E SANTANDER 10" 


Capital» valor de 


40:000 acções E sb os] ira Mão ah 
i 4 dias—Vapor ing. Jerome. 
Ao EORADOO + errennamito co BONO EO O ARDE ias! apo jp Goi” “2 sosimens 
Novo' fundo de reserva........ Q04;494875 Tatoo, a iai nb rege ; a 
Letras à pagar: dinheiro tomado a mg 7  UPuciagana 
RODO o no nas aa ai 4,572;006539 E E 
Contas correntes.............,, 17.194:493 5032 | ABAS! | Ros 2a 
Jutos a receber por diversas PORTOS DO BRAZIL, MONTEVIDEO: 'B 4 
transacções D....crrreerrrros 306:910 8976] BUENOS-AYRES— Vapor ing. Pascal. , 0400, sup 
Dividendos 10º a 37º...... Ego 4:1963800 Etc lanen ing. Ambacyys obs & 
Saques à pagaár,........ açores T:8413740 Seiaão cuoa ing: Lirant. st 
Valores depositados... .....» 004 13:4018620 E RPOOL — Vapor ing, Albanian, o esiv 
Dividendos do cauções......... 13:4725 HAVRE-—Patacho all. Hellen. | ee 
ucros e perdas....c.eceeroe. 295:03847716) .. PORTOS DO BRAZIL, MON tava, BUE<* 
NOS ARES E“ RIO DA | ErmAg ge, 
- | Astarto. b | VB 
SAIATAA ++ troeiPA RO: AN ROTTERDAM— Vapor Maria Pia: pa 
Tl DEMERARA--Patacho Msthilde e Irmã: «icbim 


Rio de Janeiro 6 de dezembro . 


Noton-se heje mais alguma firmeza no mercas 
do de cambio. As transacções | foram pequenas, 2 
25 1/3 d. papel bancario, 25 5/g' d. dito 'a' entregar 


ea 25*/y de 25 3/y d. particular. Sobre França 0f "77 TU cu dO AGISÃos AM 4 
mer A ÃO PAR gos RA RR dr RR oa PSL ARCA e E tá | 


degorrido desde a tabada do paquete ingles «Dou- 


PORTOS DO BEE MON nv mingd 
NOS AYRES E RIO DA PRATA-VapõE ing: À 


Ti er, | ah 


ro», 2 24 do passado, até hoje; foram: Iguad pd Bu av deve pres O 
obre Londres -ceres. de 1b. 450:0002:25 3/4, A iantar q a nithAd a "RA 03 
25 */p.e-25 1/a de papel bancário, 261 a: 2b0bfge di) dm Ha ntHA sê DRC E 


papel partisular, | Ria “ 
- sSobre França e Antuerpiw cerea ide 

fra, de 358 a 369 rs, por franeo. 

 -Bobre: Hamburgo e Bremen cerca de: 


m. b. de 686:9:690 rs: porm. bs; a 456 ras por mar- 


:000 
Lv aprol , 


Hei 
SCL 


é o p 
eenntagoTe 
ut — 


(A 
so reikemane Se pecador sm mos TATRA? o 
os | Bolina Ldaaao oe 'orto regulow o prémio: datas 04 
bella-seguinte: OS mA : ar | o ai À 


N Ss nd + pode O Taxi ; 
Eca bento 6 
Os | ” 


” IL w 11407 ve do . “a 00 6% Fo se. á vista j [ U , LL . 
bo | o IO AISO pI, Greens! Doi Dea 80 afro | noticia. Pelo aothdl 
| 109:8 112 0h .ecicresvess coco 60 d/yo Tê AM RENAN Es 


1 | -DO8 UvMiLCOa a PIPA SPEA 4 am 

: | “Os'toberanos tiverkm hojs limitado | 
0 mas os preços apresentaram muita 
Ex sensivel. Os estrado, pa, Av 7 

Cd GRE, de 9 400 a u6 x 

WD, a dinhero. o sadio minitenino paiides ds ional, em: g.isol 

nx na dm to E Rg ão Airis tal d ctos das outras imprensas, livraria, 


“) e Pi Tr, (O ' 
e. O IR 1 
pit E de 


Pã - PROC 
ir ASA are 


rig yr que e 
á en 


1,56 ú 


do, Bra 


sobre 'as pets Comerc 1 o di 


&rê O mesmo prá: en 

Banco Pnilitela 6 Moraate O Bl 

dinheiro. ' É medos em des | À Luf 
O mercado de productos nacionaas, sobretudo | 

da café, cstove hoje ahitiado, effectuando-se yan- 

das importantes. Desde o dia 3 do sarro ta, data dof 


| 150 Sur SSD: 
” - * - 


35D 


primeir 


algodão, 
: sso “ultinio “boletim para ) paqu pisado | trrqaro 
! 4 E Eu 


Fa pm 
âmibie>, atê hojé, vônderam-so e qa 8! ; com ehapóbd, im, 
34 sedas, e do lado opponto 


1 Og preços, apesar do aupinduto sensivel qua ca 
huge Hs atadas do ltêrior, Rea nústênta 05 | fita, quadros do fios de lã é de algo 
com muita firmezi pelos. possuidoras. Caleuliimos [as Ros deTnho efodaso OS SID7L cms obsaim Go 
bojo a existencia em eerca da 65:000 saccns. Sobre etrftéres ficam deum lado as : is 


“Foram hoje regulares as vendas de austicar DSais ai? 
mBseavo, não se notando, entretanto, alteração al- dotes 4. ee gana ga ti Er rh 
goma nos preços. O algodão conserva-se completa. andos girando para Ep dr; Vos 
meú'e paralisado, exigindo os possuidores preços « mr rpos tambem Tá Es WS rd 
que os exportadoros recusam absolutamente pagar. dp sb 08. Hora RA 1808». ODTATÉRA q 

| Pouea ulteração houve na posição do mercado]. - Galeria de cuhidd PMihe o tar as 


Mel. - d sriág de cóns: 
de genérus de importação. - chrtad débil Apr fer Ri 
alt Eq sonseevon- penca PES My fra noti- dolo? oba demetter = a Po 
nélmorte de 626 a 640 réis por alqueire. A carga | & duas ri cano aiii e 
do «S. Miguel», entrado depois dó aii E ÚsBaaa Ea com pipi, ce semp mm pro dlcadiantiolty en) 
tg de Linboz, fica por vender... | | : | fem ser 
A existencir de vinhos do Mediterranto fica Fodos 0s objectos per tencentes do Be: bm 
pos; isto €j productos agricolase: 103, o 
o'para a galeria agricolá, na" quál talvez aindaís 
ue collocado-6 musew colonial, quando | 
das algumas questõos pedentes einsmivrom O 
, Neste caso, 6 museu colónia! ocenpará:tado-gd! 
centro da galeria agricola ent unia extensão oders 
mais de30 metros por 2'0u-8 de largura! !vcsr ab 
Desde 0 1.º de'jameiro até-30:de setembiorithe 
ftimo fizeram-se as segiiutes -concessões-de direj-s: 
ósrde descoberta de iminas, a sabers +01 +5 miboT 
"Dé de cobre, sith no divtricto dé Puros" 9º des 
cobre, Q'de minganez, 5 de maugnreae ferro; édos 
| de ferro; no districto de Beja; Liderchumbo, 


-— 


tando-se vend do 100 pipis mares E. Priyat. Tendo 
tontinuado a haver boa prosura, o mercado fecha 
firme, apresentindo os preços tendencia para alta. 

(Ext, do xd. do Commercio», do Rio de Janeiro,) 


! sz a --- 7» i : 
Mercado monetariso de Londres 
(Terça-foira DO de corrente)' 

"Tem sido boa o progura de desconto no Apes 
No mercado houve tumbem boa procura sendo ne- 
peladas letras de primeira classe q 4 3) 64h p.o. 

O banco recebeu 24:0001, de Bruxellas, 


. | | Portal & de ferro, no de, 
PARTE MARITIMA afeto io Tio Tio chumbo o prt toa 
ada 16v5f voyivi; ou Veiros 1º de chumbo, na, da Visgu; Aa 
orio 66 5 destro. Jia io AS, 
anta “O No mesm períódo houve SO bolceiiiões 


cipiará no 1.º de fevereiro. À ipretes d'ella com calorosos applausos e successi- para alguns vexames que por acaso, em exaltadoSr mão, 267 litros de viubo; A. J. Gonçalves, | LONDRES (por Crunha) 12 dias — Vapor ing sorias, sendo 1 de cobre, sita no districto de Faro; 
- N a 


A 


* 


6 de manganez, 2 de mang | 
el de fre, no districto de-Beja; 1 de 
de man no de Portale 
Porto; 


do estanho, 


anez 6 ferro, XY de ferro, | Vil 
mbo, e 1/ metros. 
gre; 1 de caryão no 
de chumbo, 1 de chumbo argentifero, e 1 
no de Villa Real; e 1 de estanho, no de 
Bragança; e concederam-se definitivamente 5 mi- 


á < 


alica, na extensão de 7.975,00, JO snr. Thisitontem uma quéda, mas 
à CC Jesteaccidente nigravidade, e tanto é as- 
As obras importaram em 25:421 8650 réis. |sim ques. exoou-se hoje ás suas oceu- 
Está concluido o lanço de estrada de Murça á | pações. - 
pr da Legua, na estrada real de Villa Reala Uma carta der, antigo embaixador em 
agança. Aquelle lanço mede uma extensão de Madrid, demons'o governo françez guar- 


- s ES 
q Real à Br 


nas de manganes, 2 de chumbo, e 1 de cobre, sitas À is MOIS O EU | 
istri ; 1 de chumbo no de[1.441,00. oi). mo fdou sempre stsiutralidade a respeito de 
pda bg sao ue no A Porto e de estanho, As obras impôrtáram em 39.6095855 réis. E espanha e quedidatura do principe de 


no de Bragança, 


A 


CORREIO DE HOJE|” 


Lisboa 39 de dezembro 
(Corresp. part. do «Cobbmercio do Perto») 


O, caso, que se, passou ante -honlem o ConSe- 
o sÃ Ri. À dE A pa Je a TÁ As Do Né Ly : 
nha Ultima orrespondencia, porque verdadeiro 


criminoso que declarou, innocente, 0 infeliz de. 
gradado, ainda vive e não fez a confissão do seu 
crime á hora da morte como eu ouvi dizer. 

O caso passou-se d'este modo. Em-uma terra 
proximo de Mafra, foi ha annos assassinado um 
individao, O seu cadaver foi “encontrado sepulto 
dentro do quintal de sua propria-casa. Suspeitou- 
se de um visinho, que foi preso e depois solto por 
+ Não se encontrar motivos para dq processo. Mais 


tarde começou-se a fallar do irmão do morto, que A 


sendo preso, foi julgado e condemnado a degredo 
perpetuo para África, para onde foi ha 7 annos! 

fla um anno, um sacerdote ouviu de confissão 
um outro individuo, que declarou ser author do 
crime atroz. Confessou elle que não podia viver 
com tantos remorsos, & que estava prompto a con- 
cerrer por sua parte-para ser reparada à injusti- 
ça que sofria o infeliz condempado por fratricida. 

O sacerdote consultou O r que veio 


Efectivamente, 
assassino. Arre 


O districto de Leiria produziu no- actual anno | Hohenzollera vãusada pela opposição do 
928.776 kilogrammas de lã branca e 42.455 de Jãtgeoverno. francandidatura do duque de 
eta. qi entpensier, 
El-rei de Hespanha agraciou com a commen- 
da de Carlos II o snr. barão da Trovisqueira, 


endador de Ghri O do e-pre-pP» €- idem 167. 6 p. c. id. (1872) sem? 

commendadon de Gio, mio rm é rt im 4:85 hp. no 24 Sh LÃ 

miga a: | | ê “BOLSA Dis 28— Mespanhol exfer 
Os vi des da Gandarinha - dão hoje as do dr | — HMespanhol extfer- 
ita Deca dO Data GOIn EOOS Sadia O 48 co CORRA 1 

Lentakam aa ra do Etobitada Ade — BOLSA DE ADAM AS -—Hesp, 24 es] 


legimento de vinhos do Porto, na'rua do Arsenal, 

pertencente ao nosso amigo o snr. Antonio Au- 
to da Silva. Belizmente não o conseguiram, | 

p 

0 


brtuguez 41 8º 


e 


estar do lado de dentro caixeiro e receiarem | PUBLICA LETTERARIAS 
Ultimpublicações 


meliantes ser descobertos: mas-ginda assim tU-l. 
PINHEIRO CHnerrilheiros da 


veram tempo de. fazer saltar alguns dos fechos 
que seguravam solidamente a porta do estabele-|, 


E vg o 0 nesndepadia deixar de levar mais raro gradigh....ceeerereos 800 
| Id, - + IDEM Segredeond 2a ediz 

“Ea po onde estava ella? Ninguem sabell' cãc ay ess + 500 
| Houve hontem pateada em 8. Carlos, e inter [IDE Me=Historinmuna de Pariz, 2 
vigram para a prisãe dos pateantes os snrs. barãof' vol. in=8.º, illneom os retratos dos 

doZezere, commissárie geral de polícia,os pelicias4 aes Cons... .s 18500 


O PEL = Do Portal á 


ABBER 
Clara 


Antunes é Ferreira, policias civis e soldados da 
guarda municipal. Os pateantes eram poucos nc 


numero e tambem pouco animosos, porque ape=i 
nas viram entrar na plateia aquelle apparato poli=f a sort patam; resmas it 
É Rap Je ab espirito e sé quando e par nt RC HEAD NTE EM LIS- 

me rpesrr rm BOA, Cintrasj Mafra, Batalha, 

Foram led» ing dividuos, e entre esesA Setuba Santioimbra é Bussaco, | é 
Fa como todos affirmam, não deram pa=f Sec po pe tada e «om um xa 
teada mat  mappa de Poxivol.c. saco me nais | 

hi rezos. passaram à aunte no himaniros Ho EURnCio) das mulheres, 2 áho 

oi remettida para o Porto-uma grande por» | Às PeCCir a errmerarerra 

de almanack «Bijou» para 1878, brinde offe-| DAVID DE Camrodigio (0) nas 


recido aos compradores do bazar do Palacio de A TRT” ILLUSTRADO, 


mais severas, mostrândo-se sempre: contricto Cla E' um equenissimo album do tamanho de] por J. Pedras4873 380 

From de ac ar grom e quando le o Dista de letra, e que contém além do GUEDES J.Ro de physica eles 

viu que-não havia a duvidar calendario, annuneios de todos os objectos que se). mentar destin ensino do Collegio | 
das declarações do penitente e verificado tambem) vender Tio mesmo bazar” à tobelfa dos preços do |” Militar, 8 volcóm figuras no texto 28400 
que 0s parente, | ET Ena E Pa sêllo para recibos e letras, franquia de correspon-JJULIO CEZAR 4DO=A" Lareira 
não estavam Ro d hsolvesse a | dencias, preço dos telegrammas tanto pele tele-1, E bi: did spo 
clarações, ordenou ao sacerdote-quê absolvesse 0) pranto do governo como pelo Gabo SUBMATIDO, | pARPAS (mecabe 1 vols mr .roo = 00 
verdadeiro criminoso e procurou el-rei a quem nicos di ca hos de ferro, preços das malas- RA OE Meteo o 
pe him mo DES del y “o Jpostas, diligências, tr s de priça e signães. O aNONd-=Gamionsiadas, ensaio his- 

- S, M, immediatamente E 4 eminen- | irabalho typographico é excellente, porque 0 als) “ tarigo-eritico-, 1 vol. 8º........ 14000 
tissimo o, Que estava. indultar O tpm tem caracteres de diferentes. côres-e perfei-| ESCRICH-—Meãolgotha, tradição 
degredado, e | OT REA dana t0-| tamente impresso. ” "| |) ido Oriente, tryjor Antonio Morei- | 
das as repara E rard if o ab crálio : Ch aram hoje a Lisboa 0s snrs. governador, ' rã Bello, 2 VOl. cc. ..... ...... 15200 
tisfação que elle, como chele de, Estado, “POBA wi do Porto e Luiz de Campos. O primeiro vol-| A" venda nsia Progresso de Peixoto & 
dar me sociedade, que infamára e. - a ámanhã para essa cidade. Pinto Junior, rúmada 119 a 128. 
graçara um infeliz injusta einfu ; e. 4 e L “N. B.—Ne livraria se recobem asai- 

3 Tambem se acha na capital o snr. commen sm 
al O causou no; animo; bondoso. do | ar Olympio Nicolau Fernandes, digno guaturas paramo se vai publicar intitulada 


monarcha esta terrivel historia, que-apenas o snr. 
patriarcha sahiu do 
os ministros aos qua 


paço, el-rei mandou chamar 
e quaes contou o“succedido, decla- 
rando que queria que se convocasse immediata- 
aos o conselho de: Estado, o-que se-lêz  ante- 
ontem. d 
Que o poder 'moderador perdoa (?) ao -degre 
> rede duvida, mãs ge ainda: 
E'o que ainda se não sabe. ra aa 
Parécs que 0 snr, ministro das justiçãs leva 


c* 


á camara uma, proposta de lei para ser rehabilita ; 


do o infeliz ou a sua memoria no caso em que el- 
le já não po E As A Ki R-propos- 
ta, que se a será yada un dnimemen- 
te, coma foi no conselho-de. Estado q indulto, 

- Segundo-as praxes, foi, insinuada pelo snr. 
ministro das justiças-ao-snr. arcebispo de Evora 
a nomeação do snr. dr.-Pitta para-oslugar-de-vi= 
gario capitúlar-de Elvas, e “também conforme as 
does o snr. arcebispo da Horica ção. O mt, 
dr. Pitta exercia .as.funeções de, io geraldo 
Dar Atua RAS JM reto 0 
snr.“dr. Honorato. no Aids asa 

Retúniu hoje'a assembleia geral da Sociedade 
Geral Agricolã é Financeira, quê resolveu que é 


snr. Anselmo Braamcamp substiuisse,0,SDr. Con-| 


de de Casal Ribeiro, durante Os seus impedimen- 
tos,-ne-lugar-de presidente-da-direçção da mesma 
sociedade. Esta, brevemente se h constituir, 
começando as.suas operações. q) 
em hoje no «Diario do. Governe»; dous de- 
cretos, um:assignado por el-rei D,: Luiz e outro 
pelo-sar. D.-Fernando, e-ambos expedidos pela 
vederiada casa real. EO cur voy 
Pelo primeiro, é cedida em beneficio do Esta- 
do uma sommade-76-contos de-réis,-assim distri- 
buida, das dotações dos membros da familia real: 


—56:5004000 réis, da dotação de elerei; 9:0008]. | 


te sn dora: 3- 000 O réis | incl- 

"ee", Fernando otde Já quanva, de 15 
contos de réis, para serem app 
g 


vd caos, 6 contos 
para-as obras da casa pia, em, Bele 


ram compra de um quadro pintado à oleo pelo 
allecido ari Domingos Ur aos pa- 
- “academia de bellas Arica ia) fiabos; e & apa 
s-de-reis-para-ser-comprehendido emreceita-ge- 
ral do estado. | jo 


Re hoje 0 conselho, giragtor dos. tra-| Toxo HE: y 
balhos es orios da; exposição-de. Vienna. de] Rodrigues, Antonio Alves Bastos. Or 
A po sb vidas br 4 au à Do ESSO a 8 heapanhoss. hcl A Sp sr rose Recodápio Empreza Portuense de Navegação 
O sor. Bournay fresno a sua proposta, e RAD Do «3! comitmo ines iam quedas > too a Ada “mn 
que-será ainda-discutida-e votada depo dock. Bysopse do «DIGMIO do Gsvsrmo: m.* |liaGaertener K—A's Bhorar YV em r md 
conselheiro Fradesso' da Silveira ir ao Porto exa-| ' “DO5 do 28 de dezembro Dc e “o | ue na “g- 
minar às Vitrines RO Di o ” | acimisrato Os nobrdRiAsrioos Mom Juseigã. dr | aim nt e pág qr E Lobo amo PROGRESSO -MARIFHIO: DO PORTO 
der: | pp PR : | «—Companhi , q. 08 am | 
tende vend e que st as no Palacio de o] Despashoa ereta ad pola finpodão RAL dO rm dó Et (subsidiada) 5.4 SEER" do Sogisdade amonyma de respongsabi- 


Crystal; 


Hontem esteve exponia, "museu technolo- 
ico a planta da nossa instalação na exposição de 
jenna. o VABL a . A 


Y tivas mos sides joy uai] fis 
Foi grande à concorrencia de: industriges a 
examinar a planta, lda 80 Iesmo tempo é 
sião de admirar,o desenvolvimento que.-tema tido 


ultimamente o museu, que é realmente digno -dej 


- o. 


ser visto E xéa 

Está-se preparando para mezeu a historia de 
cultura e preparação do inho em, Portugal. Do 
trabalho da collécção dos di 
o esclereaido lente do Tustitufo À gricola <de- Liss 
boa, O Sn. indo! rt 3 ao 

“O. Supremo-Conselho de Justiça Militarrevo- 
gou a sentença de 1.º instancia-que julgou pre- 
cedente a accusação intentadartontra o snr. Fran- 
cisco José Barboza, major reformado e comman- 
dante militar da praça de Almeida, pelo facto de 
se ter utilizado, em proveito proprio; do quartel 
de cavalleria-existente ma mesma “praça; dando 
causa do incendio que houve nó mesmo 'quartet, 
no dia 9 de julho preterito, 

Os fundamentos do aceordam, são de; que: 0 
réu não é ac O pelo crime de incêndio - ou 
fogo posto, pois que nenhuma indício, proximo ou 
remoto O torna suspeito d'esse crime, sendo uni- 
camente pelo facto material de se haver aprovei- 
tado da casa do indicado quartel deshabitado para 
n'elle encerrar. duas carradas de palha e feno, Si- 
milhante facto ainda-quando provado fosse plena- 
mente, não constituia, nem constitue infraeção de 
lei penal. aguéiia 
Sabiu, hoje-no, «Maria, Pia» para, Rotterdam, 
com destino para a Belgica, o armamento fóraç 
uso, -que 0 sur,. Henrique Burma. comprou 


peuco ao governo-pela quantia aproximada” 33 
centos de réis. E, r 4 4 > 
Em um dos relatorios apresentadpr* ASSOCIA 


b 


oa; pel ar. dr. P. 
Nescias», Vê-se que 
picado em. Portugal 
e lei, 221 cartas re- 
10 8:237. leis avulsas, 


o dos Advegados de Lis 
idose, refere o «Diario de 
de 1833 a 1869 se feem pu 
6:868 decretos, 425 cart" 


gias e 1: leis; a0,4 
dives-Centenares de portarias e 
a pm úuam, ora feitas, ora; desfeitaso |" 


“uído o lanço de estrada da-portella 
Está cone pé É diria real e 6, de 


>. 


Costa Falcão. | 


m, ;3 contos. 


, , 
UCA - pon 


os linhos festá encarregado| E” 


ajros es boatos: relativos: atrabalhos para uma 


“= Diccionsrio deio e ensino»; brevemente re- 
cebsrão um graimento de livros francezes. 


(6384) 


|i ÀOS SNASSIGNANTES 


OS jornaes mencionados: «Illustration 

A? françáise»,0cillustró», «Univers illus- 
6», «Illustrata News», «Illustracion es- 

panola», «Módéa», «Journal des demoisel- 
est, «Journal idurs>, «Illustration hortico- 

le», «Revue dezondes», «Epoca», de Madrid, 
rIndépendanice btes ete., pelo correio, eujas 


u 
administrador da inirsnaidd 
Coimbra. 
Os nossos fundos em' Londres foram. cotados 
a 43 e meio. | 
Fallava-se hoje em que esta noite haverá 
jantar no Paço aes membros da commissão de Je- 
gi ação da camara dos pares. 
' Falleceu hontem-o- abastado proprie 


Universidade de 


ta rio 


Está enferma a imperatriz viuva. . 


- | Cotaram-se hoje 'às' inscripções( grandes ' 


14,20 cas enas a 44,25. . | assignaturas estdar, peço 0 ane 
' Fundos hespanhoes? titulos atoa escu- [de as renovarendgeyfireron insotrufanea à 
dos a 25,45, dites pequenos a 25,50, ao cambia = dos rio e id 
de 940. as o - i|jcianteencarregmandar iszer assg R] 


. e a | > 
EfMeetuaram-=se transacções em insenipçies e Ediiicéico ça nacionaes e cs 
issentamento com o semestre corrente, a 44,Vb. o 
Nivida-externa:-port 42,93.- Consolidados | ERNESTONRON CLANIGOS 98 
hespanhoes de 3 p. c. ceupon cerrente. Titulos) Fiviregrgationa 


equenos, 25,48 E. 
Aalfandega de Lisboarendeu hoje 7:2518251 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- | 
mento da mesma casa fiscal foi de 801:6618940 C 


cmo RE WE ore o e me 
| VIGO 29 DE DEZEMBRO —(Do nosso eorres- 
pondente)— Acham-so aqui arribadusasseguintes 
embarcações, tom' destino a esse-porto < 
Navios 'portugueres: eseunas «Victor Maneol» 
e «Clementina»; hiates: «Bos Fortuna», «Humil- 
dade», «Dibengano>», «Felismino», «Flor do Setu- 
bal; e <Alliança»; galera «Nova Amizade»; barc 
«Arminda»; patachom; <Iniberal», «Carolina» e 


«Marcial»; brigue «Paquete de Nova York». 


(6895) 


DIABEA CORTE 

HEGOU o“ iulo à Livraria Progresso de 
Peixoto & Rrnor Almada 113 a 129, €0n- 
de se-recebem arrag-para a-dita obra. 


Y 


apitar eee mm ni 
Lallustracipaiiola y Americana 
= STA lindissilicação que sahe em Madrid 
todos os dias16 e 24 de cada mes com 
maguificos.grav- actualidade, se. assigaa pa- 
ra 0 anno de 1ãargo de 8» Domingos n.º 62 
2.º andar, é nais Havyaneza rua de Santo 
Antonio. 


. Navios estrangeiros: barcas rus<Yda» e «Me- | n& : 
deas; brigues: rus. «Catherina Regina», ing. «Snow- | 4 à gua dera TASUDa Bet as) 
fake, idêm «Young Darchester», idem «Aaron ) : 

Eston»; escuma ing. «Diton». “BMAS FILS 


a Passagotrom do Empr amil: — No vapor 
:"Berúardo José de Campos, Bernardino Diniy, 
Manoel Pinheiro, Antehio Rodrigues Dias, João 
A Marques, Elias Fernandes, Bernardino Pinto, 
Manoel de Araujo Porto. Alegre; 1 Estéves 
Riva eintnho, e Bor em A a Anto- | e mesmemossacendoro va sia cnrem car Dn 
njo Ferreira de Azevedo, José Ferreira da G: ' 
es, Thomaz Francisso do Sállos Rokoj: JE ESPEACULOS 
Perri ad Rocha, Mínoel lho Magalhães, Joaé | = """""— nm — 
Francisco Mendes Pinto, José | + Tera 81 de dezembro 
ÉS Pinhbiro José Maria 


tor P. Plaúi'fravessa da Victeria, Lis- 
bok. Preço 400'sãco de porte para as“ pro- 
incins. (6806) 


pera MIEREER.: 


CIRCONIA DE SANTO ANTO- 


ignatura doiog="A- ópera — LYCRECIA 
GIA. —A!squartos. 


- .—— —. O. 


as FORA 
ento E portação e ex- 


B 


aa gr des E Pra 
rmittir—No t GraDão AVANIAM do palacio 
Bal um escoportorio, a DRoUa de infante- 
ria 10, do meithoras-da tarde, . 
ArAstmm CRYSTAL. — Nave 
4! 442 tarde. —Variadissima func- 
ção opque peleira vem os irnãos Leoni da- 
rão/ Vôo mo: tus) rásto do espectaculo Nerá 
asdunciado. a: Pay 
PALACKE CRYSTAL, — Theatro 
Popular. — Em pneuville—A comedia em 8 
actos «Quem é ix creanga ?».—O quadro plas- 
tico. Os tres rgios ou O presépio de Bethlem». 
à's Te 3 quartc 


d 4 - . E 
dio e nos diús 29, 81 de janeiro e.9, à Te 10 del, 
ereiro no governo cívil de Brugançs. 
MINISTERIO DA GUERBA. 
Ordem do exercito nº 45.) & 
VBRIO DAS GRKAS PUBLICA GIO 2 INDUSTRIA 
| Regula euto das nifândepas '6 dê impostos de 
gonsumo pára ob objectos enviados & exposição do 
Fienua de Austria. | 
TELES APHIEA 
il a 
Ão Commercio do Por 

(TELRCRANWAS DA AGRNCIAMATAS RUL! “REUTAR) 
- MADRID 30 A'S 12 H.-45 M, 24 NOUTE 

"| Hontem á noute houve umasMportante e nu- 
mérosa reunião na Leoa a ai pu 
ronunciou um grande 4 Ido | pras 
gia de in ORA est Eira pas reformas co-| BORGIA — A'ntb e & quartos, 
loniaes, € izendo : se as rLes votarem € à ; . 
colõa approvar, o<bolição da escravidão serdap=| | — neh degagrr ess 

F d quem pesar. . B. io kz Pp sa de, + Md, dO SOUZA, 
plicada, pese 2 ent | — Companhia diea portuense. — O drama em 
.. | O presjdrfite do conselho de ministros CONhT- 15 gatos AS MINES DE MARMORE.— A's 
má que pô será appjcada eua forma 417 e meia. Rpg MES 
Cab | quanto não “terminar a rebelião: Consi- 
dep 


e 7 e meia. 
Liga Nacional: como umaarrapolitica-e GRANDE.EXDÃO DE FIGURAS DE CERA 


ja reunião de interesses contrarios á revo:ução fria deto Antonio n.º 9% 


le setembro. Diz que ainda que sejam verdade: CHASE abeta-exposição contendo BL &- 

uras de qudeladas por Augusto Maria 

fo Pinto, ante da Academia Portuense 

de Babea-dgias cutadas por seu pai, José Ma- 
cia Coelho Pinto ' 

Todas as fe acham vestidas a cargetor 
com..todo.o-rigeceio, e-estão-collocadus - 
dous magnificoss; decentomente decorados e 
iluminados. o À ddr o 
"A exposição aberta todos os dias desde 
4horas da vaté às 11 da noute, excepto 
aos domingos, «rá aberta às 10 horas da ma- 
nhã 6 encerrada da moute. ata altérição tem 

fim poder oietario da referidn galeria dis 
por de mais tema apresentar novos trabalhos 


o 


Quina 2.de jairo 
RR. TT. DESVÃO. — Companhia lyrica. 
Empresa de E»h (subsidiada).—b.* récita de 
assionatura dorts—A opara — LUCRECIA 


0 [[—— 


«ublevação milita r,-esta-não poderia triunfar nalGoe) 
Hespanha - revolucionaria liberál.'O gov ] 
á certeza completa de que a integridade do terrk- 
torio não corre nenhum, périgo. 50 

O diseurso foi muito applaudido, dando-se vi- 
vas á liberdade 'e ao rei Amadeu. A Tertulia dp- 
provou por unabimidade uma proposta manifess 
tando confiança no governo e adherindo a todasas 
desta ões de Zornilla,. | 

ARIZ 20—A «Gazeta de 


SIL 


2 Pariza-annuncia 
que aoPrussia negoceia com Pertugal a acquisi= 
ção da bahia de Lourenço Marques. 


BOLSA DE 883 p. c. fr: 83,00. 5 


Mappa do desenvolvi | M' do Silca. 
PERNA da glndeça de Valenga q suas delega-| | Fovais atos Rr de e ca od a 
A E E bn qe hão-de ser arremate des grande cer À ds UPE vidna sr 

nos dias 5, 7 e 10 de março no governo civil def o 


eo 


que a tem de enriquecer, — Preço da entrada 200 


réis, erceanças-até 5 annos 100 réis. 
O IRA SER E Ls O TOS US A IO CENTAVO MITOS 


1878 


SO RR Ra RR SEçOsA dd 


=: >» 


ra muitos ficam distantes, a 


expediento. 


Pedimos tambem ao anrs. assignantes do fóra 
da Porto. que tiverem de mandar reformar as suas 


assignaturas para, Tata que deem as suas 


1 de dezembro a 


te a antes de 
implicar o serviço do expediente, que n'esta epo. À. 


Ce + DD ——  — 


ANNUNCIOS 


CS 


EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos surs. a8- 

à signantes de fóra do Porto que costumam re- 
a as suas assignaturas por tres mezes, que é 
sra reforma 

“OTRCiOS, QUE Rá: 

fim de obter o respeetr 
vô vale, bem como as despezas com estampilhas, e 
nós utilisamos com a maior facilidade no sexviço do 


“Tppelio à caridade pública — 


MA pobre senhora, moradora nos grrabaldes 

d'esta cidade, no lugar da Formiga, junto & 
Maia, na freguezia de 8. Lourenço de Asmes, tendo 
seu marido paralytico ha 22 aúnos e alla já ba algum 
tempo entrevada tambem, e por isso reduzidos âm- 
bos ao mais afilictivo estado de desempáro é falta 
de meios, recorre á generosa caridade das almas 
bemfazejas a soccorram com uma camola pelo amor 
de Deus. 

Aquellas pessoas que a queiram soceorrer e 
não o querendo fazer na sua propria morada, por 
ser bastante desviado da cidade, podem-n'o fazer 
na livraria do snr. Ernesto Chardron, aos Clerigos 
n.º 96, onde ge recebem as csmolas; publicando-se 
depois tanto o nome do bemfeitor (ge assim o con- 
gentir) como o seu óbulo de caridade. 


Dr 

3 abaixos assignados, ná impossibilidade de o 

fazerem pessoalmente, agradecem por este meio 
a todos 08 illmo e exe. gnrs. que os obsequiaram 
asuistindo aos responsos de sepultura; que na nou- 
te de 24 do corrente se rezaram na igreja da San- 
tissima Trindade pela alma de sua presada mii, 
irmão e tia, & Pac: Theodora Joaquina da Cunha, 
protestando a todos o seu reconhecimento, 

Porto, 30 de dezembro de 1872, 


D. Emilia Augusta da Cunha 


ordens a 
fim de se 


clia do anno costumy ser extraordinário, e não sof- ? 
frêrem os snrs. assignantes interrupção na remossa Rodrigo Antonio de Azevedo 
da jornal, Antonio Ferreira Mendes Guimarães. 

| Aquelles snrs, assignantes que quizerem reno- (6383) 
var a sua assignatura por todo o amno de 
1873, receberão no nosso escriptorio, pagando es- S abaixo assignados, na impossibilidade de o 
se anno adiantado, um exemplar gratis de qual- fazerem pessoalmente, agradecem por este 


quer dos seguintes romances: 


«O major Napoleão», do sor. Pinhciro Chagas. 
«Quadros do campo e da cidade», do sur. J. O. 


Mkchado. 


«Infaustas aventuras de Mestre Margul Estou- 
ro victimade uma paixão»; do sor. J. da Silva 


Mendes Leal. 


ATCZ, 


“Tradições a phantasias«, do anr. J. M, de An 


drade Ferreira. 


«Contos sem arte», do anr. D. José de Alma- 


da e Lencastre. 


«Lagrimas ev thesonross, do” tur: Rebello da 


“ . 


Silva, qu + 
«OD sargento mór de Villar», do. nr. 


“ «Um motim ba cem annos», idem, 
segredo-do Abbader, idem: 


<A ultima dona -de-S. Nicolaus, idem 
ristezag'á beira-mar», do“sor. Pinheiro Cha-1 


do sor, Nuno 
o da 


gas 
«Pres romancinhos por 
Maria de Souza Moura; e a «Fundaç 
irtugueza», do sur. À. À. Teixeira 
8... am 


eres» ? 


vi commoria 
“Op do entivereã, de, F. Sonlié, 
ppa de Portugal, colorido. 

Aquelles sura. nssi 


tadamente o importe da assignatura de todo o anno 
de auge dos To- 
C Os, imeravéis», de 
Vietor Hngô-—ou «Os Bandeirantes» do snr. Mendes 


preferirem receber em lugar 


minces acima mencionados 
Leal, poderão adquirir qualquer destes 
por preço muito diminuto, « saber; 


«Os Misernveis» (5 grossos, volumes) 
réis em vez de 28250 réis. 


«Os Bandeirantes» (3 volumes) GOO réis em 


voz de 14000 réis. 


Alfandega do Porto 


PAGAMENTO do juro das inseripções com- 
prehende desde dia 30 do corrente as rela- 
ções até w.º 1800 e no dia 31 até o n.º 2000. Pagam- 
ge os recibos de coupons até o n.º 300. Entregam-se 


as relações até o n,º 4000. 


A assembleia geral do Bánco | 
Porto em cumprimento'do ar 
2.º do seu estatuto, tem de rennir- 
proximo mez'do juneiro. 


dejúma contsdnria do mesmo bânco; 
Porto, 81 de dezembro dê 1872. 


Por ordem do exe.=º gnr. presidente da assem- 
» 


bleia geral, 


Antonio Alves da Silveira, 


Secretario, 


Companhia Geral de Uredito Predial 


Portugues 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
O dia 2 de janeiro proximo e seguintes, das 10 
horas da manhã ás 2 da tarde terá lugar n'es- 
ta delegação o pagamento de juros de obrigações 
prêdiaca e manicipaes aos pessuidores que declara- 
. o 3 o Tu EIS AI 


em PRigrap PA cABRES) ha aa (o do ara 
com « devida anteci 
videneciss necessarias, 


Porto, 24 de dozembro de 


= 


1872. 


Pela Nova Companhia gas gr 
erento e na Compâúhia tre-f 
O direstor secretario, 


Jeãio de Souza Cirne. 1 
Doo 0,10(6825) 


lidade limitada 
E: conformidade com a disposição. do 


artigo 6.º dos estatutos, são convidados 08 snra, 
adelonistas a-entrarem com a quinta e ultima pros- 
tação, sendo de 20 por cento sobre: o: valór repre- 
sentativo das suas acções, dentro de trinta dias, no. 
escriptorio da gerência, rua dos Inglezes nº 42, 
| No acto do pagamento d'esta prestação dove- 
rão os eurs accionistas apresentar os, recibos das, 
prestações antecedentes pare serem trocados por un 
ifulo provisorio com a desigoação do numero de 
acções que deverá conter cada titulo effectivo. 


orto, 2l:de dezembro de 98; + o 4, 


E 


O górente, 
Henrique Criar 


» Companhia Lnvaria Portuense 


Sociedade amnonyma de responsabi- 


lidade limitada 


Porto, 31'de dezenbro de IS72. 
| Os directores, 
Damião José Gomes, 


José Maria Correia da Silva. 


«Zaida, « captiva de Santarem», do sor. Silva 


emorias de um-caixoiro», ou um drama ds 
friorcial, trudúeção do vir. GQ de 'S. 
da Magdniens, de x w & 


dl 
Jorido | 
Ra que pagando adian- 


poção para se tomarem às.pro- 


ÃO convidados os snrs, accioniatas a entrar com 

a 3.º prestação de 25 por cento por atção, no 
aspriptorio da raeema companhia, ruw de Buito An- 
ca n.º 115, 1.º andar, das 10. horas da manhã ás 
8 da tarde desde 2:a 25 de janeiro proximo. 


mbio a todos os seus amigos que os obsequiaram 

assistindo aos responsos de sepultura, que, na nou- 

to de'17 do corrente só rezaram na parochinl igre- 

ja de Santa Marinha-de Villa Nova de Gaya, para 

a ar a alma de seu muito presado esposo, 

filho, irmão e tio o sur. Joaquim Antonio da bilva 

Rocha, proesten do hos o seu reconhecimento. 
Villa Nova de Gaya, 27 de dezembro de 1872, 

D. Carlota Augusta de Souza e Sitva. 

D. Joaquina Roza da Silva. 

Franeisoo Antonio da Silva. 

Caetano Pinho da Silva. | 

Antonio Dias Ribeire Gasparinho Junior. 


de ea eles ia quo 
- | Fabrica de tabacos: Liberdade 


funda Alegrian.” 1835 na 139—Por 
productos desta mova fabrica acham-se á 
“venda desde o 1.º de jáneiro em dianté : por 
atacado no deposito da mesma e a retalho na ta- 


de.Vas-[n.º 75; em casa do snr. Manoel José Teixeira, pra- 


ca dos Voluntarios da Rainha n.º 32-34, e na casa 


diferentes. amostras em EXPOR. 
Porto, 31 de dezembro de 1872. 


O director gerente, 
Anionio Machado Seo 


JENDO oi 11,mº gnr. Rodrigo Antonio Corrêa de 
Araujo, subscriptor da sociedade—A Previden- 
romances | te, solicitado Testa direcção para que se lhe pas- 
| sem umas novas apolices com salva, em substituição 
1$200 do que se The desencaminharam cora os n.ºº 3457 q 
8459, assim se faz publico em cumprimento do ar- 
igo 14,º e $ unico dos seus estatutos, afim de que 
go nlguem se jnigar com direito & alguma reclama 
ção o venha deduair 
dias, a contar do dia de hoje, 
Porto, 80 do dezembro de 1872, 
Os direetores, 
Fransisco Ignasio Xavier. 
Antonio Martins de Azevedo. 


380) 
Grande leilão 


- nº dA 


Banco Commer cial-do Porto. À Por intervenção de Bento José da Costa, qerente 
Cominigrá cia t 
seno dias 7 (do) 


As listas dos snrs. accionistas entregam-se des-) 


da viuva de Jorge Shaw 
puinta-feira 9% do corrente, ds 10 ' 
e meia horas da manhã 
RUA DO, ALMADA N.º. 340 

ONSTA"de uma mobilia-de: sala de visitas de 
pau mogno, uma secretária antiga de pau pre- 
to, cadeiras, meza, jardineira, dous pianos para €8- 
tudo, camas á franceza, aparader de pau preto eom 
espelho, commoda, santuario, armarios, escrevani- 
nha, meza elastiea, guarda-louça, quadros, louças, 
sendo alguma. da India, crystaes, vlegtros, louça de 
ferro e muitos nais objectos que estarão puluntes 

no acto do leilão. (6389) 


LEILÃO 
“PELO AGENTE CARDOZO 
Quinta-feira 2 de janeiro, às 10 horas da 
manhã 


Travessa da praça da Trindade, 19% 
seo A do H te da ferro e Ide: ne 
Eira, Das SaLeiras. da aus. elogios, vi 
nhos velhos, e outros muitos objectos. (0331) 


Amanuenso. de escriplorio 


RECISA-SE de'um com prática do fôvro e boas 
informações para um dos cartorios da comar- 
pa do Chaves. Quem estiver nas circumstancias di- 
ija a sua proposta para a mesma villa a Antonio 
Guerreiro, . (6382) 


ea mm me me mem e pe e e mt 
Prevenção... 

HM ONSTANDO que Pole, Pinto de. Lacerda, 
guarda-barreirá mo pofto fiscal, da Foz, tracta 
da vender uma propriedade de raiz que possue sita 
no lugar das Lamas de Baixo, freguezia de Barrô, 
comarca de Rozenda, a partir com a estrada publi- 


(6887) 


“o 


4 


»mais herdeiros. da ante-possuídora, previns-se por 
faso quem tiver de ABLE para golo não al- 


egar igmorancia. 
Porto, 30 de dezembro de 1872. (6886) 


Perdeu-se no domingo 29 


MA gargantinha de ouro, desde os Congrega- 
Uy dos até-á Cordoaria, dentro. do jardim. Quem 
à hehasse o 5 quizer entregar na. Feira de S. Ben- 
to n.º 52 receberá alviçaras. (6890) 


| Ã VTONIO Cactauo Rodrigues declara que desde 
PAM o 1.º de janoiro de 1873 em diante a sua assi- 
gnatura será Ant.º Caet.º Rodrigues, e não À 


Ant. Caetº Rois, como ató aqui usava. . 
(6388) 


DE VILLA NOVA DE GAVA 


RECEBEDOR do concelho, avisa aos contri- 

U buintes do mesmo, que. do dia 26 do corrente, 
a 24 de janeiro fuçturo, incluindo os domingos e 
diassantificados, estará aberto o cofre da recehe- 


doria, para à xe a contribuição predial c de 
dido BARROS R DAS GONNA RRO RS 
ja o indicado praso sé lançarão 3 p. e, ou quota 
fixa a cndã uma das vórbas o em seguida a” este 
segundo prasó que tenham é de trinta dias, sendo 
rehixados os recibos por cobrar, com o addiciona- 
wênto de mais G/p: e. ao anno, conforme o disposto 
no decreto de 4 de janeiro de 1870. 

Gaya, 23 da descmbro'de 1872. (0811) 


vm 


82º dá 


6290) 


(6881) 


Conceição <- 
RUA DO LARANJAL N)º-68 


[ a ctoxa, Anna Candida da Fonseca 
Braga, 


RE as bulas no dia 2 de janeiro. —A 
As 


rectora, Laura Laurentins du 


à ARA nma-emprezalitteraria precisa-se.-do--gum. 
8 habilitações, e que entre 


socio com 
UR capital: offerece vantagens. 
Jorpo da Guarda, 26. 


com 
ctar, 


MPORTADO 'ditectamente dos primeiros fabri- 


cantes de Riga, vende-se na rãia do 
n.º 90—1,º andar, e 109 e 111, 


Do dr. I. G. Popp, medico-dentista 
da côórte imperiale real da Aus- 
' tria em. Vienna-invenção privi- 
legiada em Inglaterra, na Ameri- 
ca e Austria. 
URA n'um instante e radicalmente as dôres de 
dentes por fórtes que sejam: limpa perfeita- 
mente a dentadura, mesmo quando já atacada de 
tartaro. Restitue aos dentes a sua côr naturaljbran- 


Brapa— 
Fopiaçã 
(Lo49) 


"C6978) e acalma as dôres provenientes dos dentes estraga- 

mm idos OU cariados PuRRCA o halito, cura as dóres, 

rheumaticas da bocea, consolida os dentég nas gen- 

givas e impede que estas se desangrem pelo sonta- 
fto da escova, JARRA | oh orgoinh =| 

Imada |' | Vende-se no Porto em casa dos enrs. Ferreira 

4108) 1& Irmão, Bainharia n.º 79, 


bacaria Central, campo dos Martyres da Patria 


Tavaneza, rua de Santo Antonio, onde.se acham |. 


dentro. do praso de noventa), 


ca, e estando cata próprieduda enjeita à tornar nos] 


a sua condjuvação. 


queia cesmalte, provine:s! corrupção das gengivas, 


> RA pu EIRO EM 


LONDRES 


HI, 13 Glass honse Street —Regent Street W. 


Ns hotel, que se acha situado em um dog 
sitios mais centraes de Londres e proximo da 

estações dos caminhos ferro, encontrarão as pes- 
soas que n'elle quizerem alojar-se um bom tracta- 


mento e toda 4 tranquillidade e conforto descjaveis. 


O hotel está reconstruído é mobilado de novo e tem 


agora muitas commodidades. Ha n'elle quem falte 


portuguez, hespanhol, francez e italiano. 

As pessoas que desejarem um interprete ou um 
guia pára as acompanharem a visitar os diversos 
monumentos e os principaes estabelecimentos de 
Eiortuçes encontrarão no“ Hotel PeninsylarDo gar, 
qualidade da interprete possam, capecer;'. (4938) 


Granulos antimoniaés 
DO DOUTOR PAFILLAUD ' 
Ni: medicação contra as doenças do coração, 
BICA, 


Granulos antimonio-ferrosos eontra a anemia, 
a ehloroso, ehloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e 95 nevroses. . . 
Granulos antimonio-ferrosos com bismutho son- 
tra as doenças. das vias digestivas, as dyspepsias 
cas pastialgita, | 
altas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Tue 
harmaceutico da eschola superior de Paris, em 
nujon (Charente-inferieure, França), são os unisos 
do que tomamos a responsabilidade, 
Devemos prevenir o publico eontra todos os 
reparados que tenham os mesmos nomes, Os quaes 
E podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
a. 


Deve exigir-se sempre os nomck e exrimbos dos 
inventores, 

Doposito no Porto: pharmacia Albâno, prága 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 71; em Lisboa, pharmácia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 8. Roque, 32 e 84. ) 


U abaixo assignado ARAÇÃ pRssei so air. 
“Antonio B 
vinhos a retalho que tinha na rma de Cima de Villa 
n.º 21,28 € 294, ficando « cargo do mesmo se- 
nhor todas as dividas pertencentes ao dito estabe- 
lecimento, x 

Porto, 28 de dezembro de 1879. 


Diogo Bento Rodrigues. 
k (6360 


AVISO: 


U abaixo assignado c ei ao snr. 
Bento Rodrigues os utensílios, cascos 6 


, 
, 


Dio 

codios 
dentro, do seu armazem de vinhos a retalho que ti- 
nha na rua de Cima de Villan. 21,280 28 A, e 


estabelecimento, oque faço sciente para os devidos: 
eficitoa. 
Porto, 28 de dezembro de 1872, 


Antonio Bento Rodrigues. 
| (6361 


) 


= 


a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty-.. 


as 


b: 


Rodrigues o meu armazem de - 


À 


E, 


dos vinhos, e tudo mais que se achava de portas a; - 


bem assim todas as dividas pertencentes ao dito. 


Xarope de Phellandrio composto de-- 


Rosa 

"= NSATADO com os-melhores eg nod 
E pitaes dé Lisboa e peló consélho | 
to, usado pelos principaes facultátivos de"Lisbow e 
das provincias, e eonsiderado um dos mais eficazes 
pars curar tosses, ataques asthmaticos, e“todas as 
doenças de peito. 

Acompanha cada frasco um impresso contendo 
muitos attestados, que certificar os bons effeitos que 
produz. | 
Todos os frascos que não tiverem por cima da 


hbs- 


A 


, 
- 


E 


rolha gravada em estanho a indicação do local de - 


pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
-—Rosa—, não são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de 8. Vicente n.º 31 o 39, Lisboa, o qual 
se não responsabiliza pela boa preparação de qual» 


quer outro xarope, que com o mesmo nome se expo-. 


nha é venda. 

Deposito geral no Porto. na pharmacia do sor. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65, onde os 
sura: phavmmaceuticos podem, por preço menor, sor- 
tir-se dos vidros que xequisitarem. Vende-se tam- 
bem na pharmacia do sor, Bernardo de Oliveira 
Ramos, rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do som 


Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113," * 


e na drogaria do sur. Sequeira, rua da Bainharia 
nº 65. 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia Ro- 


sa, vua de 8. Vicente n.ºº* 31 e 39. 


" Girandearrematação | 


Nº dias 2 e 8 de janeiro proximo, por 11 horas 
“da manhã, na rua de Santa Catharina, mo ar- 
Erido fito, CONAN CE ED EPA RIA Dir À dn AA pai DO já 
devarias podras de, marmore, parte 
d'ellas já preparadas para monumentos, ja- 
zigos, vasos e urnas, um guincho de 
ferro prompto a trabalhar, um cabo e seus per- 
tences e algumas ferramentas, varios modelos, me- 
dalhas e figuras em gesso o barro. — Uria, inmi- 

rensa de Iythographia completa, mina 

rónga «dé apertar toda do ferro, engenho 


para fazer cartas, varias pedras Ly- 


thographicas com desenhos, um bom 


piano, varios moveis, camas 4 franceza, 


inezas, armarios, eadeiras e muitos outros objectos, 


e bem assim um fogão de ferro, tudo perten- 
ceênte é massa fallida de Emygdio Car 
de qua-é escrivão. Mascarenhas, | 
O curador fiscal da massa, 
Valentim Vieira Gomes. (; 
» (6828) 


Sinapismos de mostarda em folhas 


de Rigollot 


MA, das mais uteis descobertas foi a invenção 
d'estes sinapismos em folhas e de que a medici- 


ng tira grande partido, Uma folha mergulhada em 
agua fria está prompta para applicar, produz o seu . 


efteito em seguida, não suja, não corre a mostarda 
fóxa, da folha, faz o volume de um bocado de papel ' 


e fica baratissimo. | 
Deposito no Porto, na pharmacia.. 


«ló Ferreira & Irmão, E)" 
) 


ÃO PUBLICO 


À A Lourenço Russo & Irmão, proprietarios do 
Café da Graça, annunciam aos seus amigos é 


no rewpeitavel publico, que tomaram conta do Café 
Liberal, ultimamente “melhorado, sito na run de 
Santo Antonio; ondo continuam a 'pervir com & 
maior promptidão e liopeza cafó e bebidas macio-. ., 
nacs e estrangeiras, : 


Tambem do dia 1.º de janeiro em diante estará 


patente um novo restaurante, n'outro ropartiménto 
correspondente ao mesmo café, onde não só se ser- 
virão almoços, lunchs o jantares, sendo levados aos 
escriptorios ou lugares que forem designados, como 


se preparará toda a quhlidado do doce de massa, 
arh' 0 tua ge recobera dódda ET “ouconimendas no 


bOafb Liberal ot no -da Graça. 
Og Bnoprictários, para que o seu novo restau- 
ranto não 


ixasse nada a desejar, não se teem 


poupado a esforços e despeza, tendo feito ultima- 
mente Acquisição de um cosinheiro tão porito na 
gua arto, que lhe podem dar, indubitavelmente, o, 
cognome do 


Rei dos cosinheiros 
Por isso esperam do publico e de seus amigos 
(8865) 


Pipas alugar 
NA CAES E UBan 30 
PARA ENVASILHAR: VINHO 


Tambem vende vinagre de vinho muito supe- 


rior para conservas, e uso de mezw é saladas, a 30, 
40 o 80 róis tada 52 decilitros, 
(109) | quartilho, 


e 985). 


gs Amatucci, .. 
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EDITAL 


Os escrivães de fazenda dos tres bairros d'esta 
cidade do Porto: 


AZEM saber em cumprimento do artigo 37.º do regulamento de 28 de agosto de 1872, para o lan- 
F çamento e repartição da contribuição industrial e renda de casas e sumptuaria do proximo futuro 
anno de 1873, que hão-de receber os mesmos escrivães, nos locaes abaixo designados, das 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, e desde 2 até 17 de janeiro proximo, as declarações a que são obrigados to- 
dcs og individuos a que se referem os artigos seguintes do mesmo regulamento, com relação ao 1.º se- 
mestre do dito anno de 1873; e com relação ao 2.º semestre, se receberão as mesmas declarações desde 
o dia 1,º a 15 de julho do mesmo anno de 1873, a saber: 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 
Hegulamento de 38 de agosto de 1878 

ho ou bairro desde 2 até L7 ddDisposinões obrigatorias 
7 1.º Nas cidades de Lisboa e Porto são obrigados à apresentar estas declarações: 

- Os chefes de quaesquer estabelecimentos, onde se exercer alguma industria, profissão, arte ou 
officio; 

II. Os chefes de familia, quer sejam ou não sujeitos & esta contribuição ou á de renda de casas, ou 

à sumptuaria. 

S 2.º Nas disposições dos n.º* 1 e 2 do $ antecedente, comprebendem-se os individuos residentes 
em hospedarias, e os que exercem as suas industrias, profissões, artes ou ofíícios em estabelecimentos 
alheios e n'elles residem, 

ei ARTIGO 42,º 


As declarações designarão: 
I. A morada do contribuintn e o local onde exerce a sua industria, profissão, arte ou officio; 
H. O seu nome; 
HI. A sua industria, profissão, arte ou officio; 
IV. A renda annual da casa de habitação; 
V. O numero de criados destinados ao serviço domestico; 
VI. O numero de cavalgaduras destinadas ao mesmo servíço ou ao commodo pessoal; 
NH. Os vebiculos de duas ou quatro rodas, com declaração de terem ou não cavalgadura, ou pa- 
relha correspondente e brazão de armas; 
YUI. Os nomes, empregos, artes, officios ou profissões de todas as pessoas que tiverem em sua casa 
ou estabelecimento, quer seja a sem serviço, quer associados ou como hospedes. 


ARTIGO 43,º | 
Deverão declarar o numero de eavalgaduras que teem a seu serviço: 
I. Os individuos que fornecem cavalgaduras para serviço de correios, malas-postas, diligencias ou 
emprezas anaiogas. | da 
JH. Os alugadores ou emprezarios de seges, carruagens, caleças, liteiras, diligencias e outros vehi- 
culos similhantes: 
HI. Os almoereves e recoveiros, 
S unico. Os alugadores de jumentos deverão tambem declarar o numero dos que teem para aluguer. 
ARTIGO 44.º | > 
Os negociantes da grosso tracto, os directores ou socios gerentes de sociedade com firma, os logis- 
tas e quaesquer out: 
meusionarão, na sua declaração, os nomes, moradas e vencimentos, ordensdos ou gratifirações de seus 
guarda-livros, caixeiros ou marçanos, e do outros quaesquer individuos que estejam empregados no se 
serviço ou estabelecimento. a na; 
- 8 1.º À respeito dos caixeiros 
quaes os de escriptorio eu de fóra, 
- $ 2.º Havendo sociedade com firma, deverá declarar-se a morada de cada um dos 
cada um d'elles paga de renda pela easa de habitação. agro o 
| ARTIGO 45º vó | 
Ignaes declarações, com referencia a si proprios e a todos os seus empregados de qualguer classe 
ou denominação que sejam, são obrigados a apresentar os directores ou gerentes de estabelecimentos 
banesrios, companhias ou sociedades anonymas, nacionses ou ras, de qualquer je e na 


ou marçanos, deverá declarar-se quaés são menores de 15 annos, e 


socios, e, quanto 


ti patree 


URI € Pes. 


tu- 
reza, os quaes directores ou gerentes deverão tambem declarar qual foi a somma total do dividendo fei- 


to aos accionistas no anno proximo e anterior áquelle a que se referir o serviço d'esta contribuição. 
& 1.º Os directores ou gerentes dos estabelecimentos, a que se refere o artigo 2.º e & unico do ar- 
tigo 3.º, apresentarão, com as declarações de que 'tracta a primeira parte d'este artigo, uma conta eor- 
renta da receita e despeza dos respectivos estabelecimentos no ango tambem proximo e anterior áquelle 
a que se referir o serviço d'ests contribuição, na qual conta corrente se deverá descriminar, na receita 
a uma das verbas proveniente de titulos de divida fundada, obrigações da (Companhia de Credito 
Predial Portuguez, predios inscriptos nas matrizes predines, acções de quaesquer bancos ou companhias 
sujeitas a este ou identico imposto, e contractos de supprimentos, authorisados pela carta de lei de 22 
“a março do corrente anno, para pagamento das classes inactivas; na despeza, cada uma das verbas 
ca -ne, pars ella, tiverem concorrido proporcionalmente as importancias recebidas de cada uma das 
veniencis4 indicadas, ea dos juros certos e determinados que os estatutos concederem aos accionis- 
tas sobra o valor dos capitaes, por elles subscriptos e effectivamente pagos, quando seja necessario im- 
ilisar des cspitaes em construcções, e em quanto estas durarem. 
“8 9+ As deelarações das companhias, bancos ou sociedades anonymas estrangueiras deverão limi- 
- 44 operações e tragsacções feitas em territorio portugues. | 
far-so . Eedos os directores ou gerentes dos estabelecimentos mencionados são obrigados a apresen- 
183º 4. “sonda, quando |hes fôr exigido, a eseripturação do respectivo estabelecimento. 
tar no escrivão de 1. = autrogi das declarações de que se tracta. não fôr conhecida a importancia 
RT gh no DAP ds lui asda aividondos, logo que o seja, será declarado ao escrivão de fazenda 
o arvi en é 
nos termos-designados. ARTIGO 46: y 
direc ios dos theatros ou de quaesquer outros divertimentos publicos, apresen- 
ida a sm de fandnao a ou concelho, oa os mesmos thentros estiverem situados, rela- 
dos nomes e moradas dos empregados dos respectivos estabelecimentos € dos artistas escripturados 
ou associados, com desigaação do vencimento que, sob qualquer denominação, percebem, quer estes es- 
tabelecimentos estejam abertos todo o anno, quer sómente parte d'elle. 
E ARTIGO 4% E SM E Pa PEER A E 
içÕ icas, corporações ou companhias, municipalidades, misericordias,. - 
Pagar era ça de o a ou a er, são obrigados a remetter, ao êstrivão 
a fasendá do concelho ou bairro, relações de todos os seus empregados, de qualquer classo ou jerar- 
hi e sejam, nas quaes relações se mencionarão os nomes dos mesmos empregados, freguezias, ruas 
tio das casas que habitarem, emprego que exercerem, ordenados, salarios ou emolumentos que 
nero e repartições, guthoridades ou pessoas por quem forem pagos. 
Ro SD ARTIGO 48.º 
ao eserivão da fazenda, Edo qr ou chefes ser E! re ca 
as. ou de quaesquer outras da mesma natureza, devendo estas conter 
po Se (4 dei po ME iii dia et no nd anterior, tiver pertencido a cada uma das pessoas 
ba egudas nie mesmas companhias, pela divisto dos ganhos mensaes ou semannes. 
Rss ARTIGO 49.º .— 
publicas, que teem cofres especiaes de emolumentos, ou as pessoas 
no principio de cada anno ao escrivão de fazenda respecti- 
etente, da imp biquida dos curta dig = 
nte, para sobro ella recahir a contribuiç o industrial n'uma só verba, quo será sa- 
Cotita Ná qu diria como primeira e obrigatoria despeza do cofre. 
£& unico. Os empregados do estado, que individualmente recebam emolumentos por seus empregos 
freios, entregario go respectivo eserivão da fagenda até ao dia 17 de janeiro de cada. anno, decla- 
CONPECUNO conse) de AL Add Cá tros atos oporgllos racebrdos na; ando rantermoarss mesmas fabricas, sc 
cando a classe, residencia é vencimento de cada-uma d'cssas pessoas, a qualidade dos productos das fa- 
bricas e o numero dos indicadores respectivamente designados na competente tabella. 


ARTIGO 51.º 
lações e declarações deverão ser feitas om duplicado, datadas e assignadas por quem 
for Eiaado Cairessatád-as Estando conformes os duplicados, o esgrivão de fazenda passará recibo 
em um d'elles e o restituirá ao apresentante. 
Disposições penaes 
ara o qu 8 igos 41, 43 a 46, 48 e 50 
| d séntação das declarações, de que tratam os artigos 41, 43 a 46, 48 e 50, os con- 
ecos ago Hbor Re ts pena de fíulta igual á oitava parte da-collecta da contribuição indus. 
trial que deve lançar-se por virtude de taes declarações; e os que apresentarem declarações, mas omit- 
tirem à sua verdadeira profissão, on & oceultarem ou deixarem de prestar os esclarecimentos a que são 
obrigados, incorrem na pena do multa igual á metade da respectiva collecta. Em qualquer “das hypo-| 
theses, a multa não poderá exceder a 203000 réis. | | 
asi eae r É ii 
tribuintes, que exereerom industria, profissão, arte ou officio, para que seja necessario tira 
Nicedie dirão punidos dom a multa do decuplo do seilo da respectiva licença, quando não participarem 
ao escrivão dae fazenda respectivo, e durante o mez de janeiro de cada anno, os actos sujeitos ao dito 
po do mesmo modo punidos com igual multa, quando os referidos actos houverem de ser prati- 
gados depois do mez de janeiro, se previamente não tiverem feito a participação devida. 
ARTIGO 225.º 
Aos empregados publicos, que individualmente forem collectados em contribuição industrial rela- 
tiva 305 proventos dos seus empregos e que não aatisfizerem as respectivas collectas nos prazos estabe- | 
lecidos para a cobrança voluntaria das mesmas collectas, serão estas descontadas nos vencimentos que 
perceberem por qualquer cofre, e, não o havendo, soffrerão a pena de suspensão por todo o tempo que 
j em divida. ; 
A rodo: Tanto o desconto como a suspensão serão effzctuados por virtude de requisição feita pelo 


uneg relações remetterio, 


Os thesoureiros das repartições p 
encarregadas dos mesmos cofres, enviarão, 
vo, uma conta, authenticada pelo cofre comp 


respectivo escrivão de fazenda & authoridade que pagar ou á que tiver competencia para impor & sus-| 4&y 


peço Disposições geraes 
- ARTIGO 226.º ao a é E 
cessar no exercicio da sua industria, profissão, arte ou officio, ou que mudar 
de E rates gas é do coneelho ou bairro, assim o participará com antecedencia de 15 dias ao es- 
crivão de fazenda para se tomarem as convenientes notas. 
ARA O 227.º : a 
| effoitos do artigo antecedente, os individuos que estiverem no caso de que o mesmo artigo 
enfeite uma declaração em duplicado ao escrivão de fazenda. Este passará recibo, que ru- 
bricará, em uma d'ellas e a entregará ao apresentante. 
Lançamento aos subditos estrangeiros, segundo os respectivos tratados 
Iguslmente se faz saber aos subditos estrangeiros, que commerceiem, quer em sociedade, quer sin- 
mente, & que venham declarar dentro do prazo acima referido (de 2 a 17 de janeiro) se preferem 
ger collectados, na conformidade dos respectivos tratados, por arbitros portuguezes e estrangeiros, so- 
do o disposto no artigo 1.º do decreto de 5 de junho de 1844 e $ 4.º do artigo 38 das instrucções de, 
de abril de 1851, em vigor n'esta parte; aliás sujeitar-se-hão ás regras estabelecidas para os nacio- 
paes em identicas circumstancias, 
CONTRIBUIÇÃO DE RENDA DE CASAS E SUMPTUARIA 
Instrueções de 36 de agosto de 189% 
“Disposições penaes 
ARTIGO 68.º dns a UA da xdapa a 
“A falta da apresentação das declarações de que tracta o artigo 29. e bem assim a falta-de exacti- 
dão nas mesmas ailicações serão punidas nos termos do regulamento da contribuição 'i dustrial; não 
endo além d'isso os eontribuintes, que ineorrerem na primeira falta, reclamar nem o a nem 
extraordinariamente contra as eollectas da contribuição de renda de casas ou sumptuaria que lhes fo- 
gem lançadas. 
E psra que | Sai : 
ir este e outros de igual theor, para serem afixados nos lugares mais publicos. 
Porto, 20 de dezembro de 1872, , 
O escrivão de fazenda do bairro oriental— Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca, 
Rua do Bomjardim n.º 509. PM 


O escrivão de fazenda do 2.º bairro (extincto)—José Joaquim Goncalves Basto, 
Rua do Bomjardim n.º 509. 


O escrivão de fazenda do bairro occidental-— Antonio do Couto 
Rua das Oliveiras n.º 44. 


*% 


Guimarães, . 
ma 01708 85 5=- (6917) 


as pessoas, nacionaes ou estrangeiras, que tenham estabelecimento de commercio,| 


gãos; augmentam as forças aos indiilita- 


lo ma eicoga! oeothor, mm miar qual! pr RSA 
chegue ao conhecimento de todos, e não possam allegar ignorancia, na. mandou impri- 5 El 


VINAGRE DE TOU 
ARIMATICO E HYCO 


EM o mesmo uso e empregastma ma- 

neira que a agua de Colonigci0so vi- 
nagre fas desappareeer as borbulátas ru- 
bras da pelle, as dôres de cabeças é rheu- 
maticas. Preço de cada frasco 370 

Unico deposito na 


Drogaria-SEQUEIRAqaria, 
65, esquina da Pong 


CASA VERMEL 
(5570) 


| is desde já um armariotação 
de 160 pipas, sito na calçadpara as 
Devezas, n.º 5, proximo ás freirasé muite 
pouco desfalque. Tracta-se em' (rua da 
Mouea n.º 16, com Miguel de Fart8376) 
Ea irmão; pharmaconNaria, 
Ti e 79, teem deposito de agmnes de 
Entre-os-Rios, Gerez, Mondariz, Seidlitz. 
Seltz, Verim, Vidago e de Vichyaa todo 
o pedido, para os snrs. pharmacentas pro- 
vincias ou para o Brazil. Cada gobotija 
leva o competente carimbo ou cayíulo ou 
descripção. Exija-se nas garrafats nossa 


casa. (78) 
6. DAILLY 


GALVANISADOR FZ 
79—-RUA DE SANTA CATH79 


RA CONTRA mestre da casatode & 
C.º, de Pariz, e ultimamente sy Auri- 
ficia d'esta cidade, doura e prateia qu pro- 


sm 
s 
o 
hai 
- 
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"COLLEGIO 


-<4 


Allemão, | 
PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL — PORTO 


Dirigido pelo doutor H. H, Sehmitz, professor régio 
S férias do Natal acabam no dia 2 de 
brem-se no dia 3 de janeiro. 


ASMA 


Todos os medicos recei- 
tam os TUBOS LEVAS 
SEUR contra os ataques 
e Suffocações e todos concordam 


NEVRALGIA 


DO DOUTOR CRO 


à QUA 


de Asma, as Oppressães 


ESTARHO De SUPER 


COMPANHIA MINERAÇÃO S. PEDRO DO SUL 
MINAS DE COVELLAS 


Ea muito superior qualidade de estanho vende-se sómente no escriptorio da companhia, rua de 5. 


Francisco n.º 4, 1.º andar. 


|" PILULAS 
VEGETAES 


1 


€, 


Inglez, Francez e Portuguez 


“ . “ . . . | 
janeiro. As aulas da linguas, seieneias, commercio, ete., rea- 


Curam-so (nstantanca- 
mente com as pilulss 


reço em Paris : 


LTDADE 


PILULAS 
VEGETAES 


ar 


o AVISO 
ad 7 | A o 
-- Rio de Janeiro 
| ces galera—LISBOA —acha-re car- 
regada e prompta para ir vi 
“com brividado reco Deic e GMR 
guns passageiros, para os quaes offe- 
rece o melhor tractamento possivel, tendo para os' 
mesmos os mais amplos e espaçosos commodos, in= 
clusivê beliches para os de prôa. Roga-se aos snrs.' 
carregadores o favor de apresentarem sem demora: 
os conhecimentos da sus carga e aos snrs. passa- 
geiros de trazerem os seus passaportes e de virem, 
quágão antes liquidar suas passagens ao escripto-. 
rio dos caixas Soares Irmãos largo de Correio n.º 
117, (defronte da fonte dos Ferros Velhos). (6333) 


AVISO 
dbdgeB io do: poneiro. pn 


amplos e aceiados commodos para passageiros de 
todas as classes, tendo excellentes camarotes para 
os de prôs. Offerece para todos o melhor tractamen- 
to, Pede-se aos snrs. passageiros e favor de apre- 
sentarem es seus passaportes e legalisarem suas: 
passagens com José Carlog Ferreira Soares, traves-. 
sa da Fabrica n.º 45, ao principio da rua da Picaria,. 
(5668) 


(6827) 


ICAS 


AVISO E 
Rio de Janeiro 


dio 


Não tendo ainda podido sahir a 
rise — TENTADORA — por causa 
a agitação do mar, sabirá logo que. 


cessos até hoje conhecidos, garantrfeição ASSUCARBADAS ASSUCARADAS guns perda prio Ene eme prado | 
P honrigosto de sea trabalho, | RP apre . |ro Guimarães, rua dos Ingleses n.º 9. (6251) | 
Confiança e probi DB DE | : “TE 
6074) Rio de Janeiro 
Ev | | A galera—-FORTUNA-—, capitão - 
| BRISTOL BRISTOL AD see aca rito 
! ae por grande carra-:: 
P| LU LAS DE H EE grande e infnllivel remedio para a cura da dispepsia, indigestão, prisão Beco pari prompto, rear pros nad, 
1* Pilulas alimentosas dos vio tem duas cobertas com amplos a 1 | 


popsina acidula, proprias parés- 
tricas, dyspepísicas, etc., 6 nos caso 
difhoil óu impossivel. 

àº Pilulas de Hoeg com pa. 
da aô forre reduzido pelo hs, 
para molestias chronicas e as dotiy 
mesmas resullão (escorrimentes, &s 
menstruações diliscis) e para ros; 
saudos debilitadas. 

& FPilulas de Mogg com s 


figado, hemorrhoidas e irregularidades do sexo feminino. 


Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. 


ARNUNCIOS MARITIMOS: 


o 
7 


f 


4 


COMPANT 
PAQUETES A SAHIR DE LISBOA: 


5 DAS principaes pharm 
Lisbéa, nas cosas do Amevodo e E. 
ralo Irmãos; em Porto, nastasas, 
Abilio Andrade, Ferreira o 


2150) 


O SEQUEI 
Bainharia €5 
A' ESQUINA DA PONTE 


CASA VERMEL? 


A go commercio que já chegroi- 
xa dq Monteiro, e que só elle serda- 
deira. 
O inventor assevera que é cony; 
5299) 


VENDE-S! 


MA propriedade sita na rua dorj* 99 
U e 31, frente para as Virtudes, n.tinem 
a pertender falle na viella da Cade. 

5375) 


| Pernambuco 


OLINDA . E ia 


« em 6 de janeiro. 
. . . + em 6 de janeiro. 
| Pará e Cear 
AMBROZE. - e - : - em 10 de janeire, 
Preço para qualquer des portos na 3.º classe 


Montevideu e Buenos-Ayres, 548000 


Outros portos. . . . +. . 408000 
Caminho de ferro até Lisboa GRATIS 


Er 


IS noto de 

todas asas af- 
fecções caraate fra- 
queza geral elsoy ore 


CALDOS 
PEITORAES 


LINHA PENINSULAR 


Para o Havre em transito por Lisboa 
| TOMANDO TAMBEM CARGA PARA 
Dunkerque, 


los & excitam o appetite de um mosgdina- 
rio. Pacotes de 250 grammas 200 réia nas 
principaes pharmacias. Deposito gerrma- 
cla de Franeo em Belem. Para evitafac- 
ção, os pacotes teem o retrato do aui/78) 


ANDRAD 
CIRURGIÃO-DENS: 
PORTO—RUA DE SANTO ANTX110 


Em frente ao theatro B: 
(565) 
pDEVE ser provido immediatamemr de 


Aq ARES 
Apis Mm largo do Laranjal n.º 4 


9 lhães Junior. 


Red Cross Line of Steamers 
Pará e Ceará 


Para os portos aci- 


Londres 


dad 


A A e 2 


do ventre, azia do estomago, fiatulencia, dôres de cabeça, afecções de 


Estas pilulas não conteem nem enlomelanos nem nenhum outro mineral. À sua preparação é 
composta de extractose balsamosos mais raros e puros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande qusto. 

Acha-se á venda em todas as principaes pharmacias, Deposito geral em Lisbon, em easa de 


CLASBE v 


AGENTES A. J. Shore & C.'—23, RUA DOS INGLEZES—2.* ANDAR—PORTO. 


Anvers, Rotterdam e Hamburgo 


Se 2 barra permitir a sua entrada, partirá no dia 6 de janeiro proximo 
o vapor paquete frances—-LIONNE —Aceita-se carga para os pertos aci- 
ma, dd Lisboa, e passageiros para Lisboa e Havre. Tracta-se no 

no escriptorio de Amtonio Maria de Maga- 


- O vapor inglez — 
AURORA —, capitão 
Filmer, sabirá com to- 
da a brevidade. . 


modos para passageiros de 1.º e 2.º classes; pa 
de prós tem uma grande camara gom Bons cumaro. 

tes, dando a todos o melhor trtetamento. Receba 
ae sap ou no Rio de Ja- 

neiro. Traeta-us com José Cavlos Ferreira Sonses,= 

avessa da Fabrica m.*'45 (ao ma quem 7 da: 

| 6) 


iegria), aos, 


| BRiodeJaneiro 
7 QUINA pai sabir a00l hrsvidados aro 


cebe carga e conduz passagei a 
ú ui ou no Rio  Janro : tra- 
cta-se com Leite & Taypas, 11. (6068) 
igue 
(o) 


“Rio Grande do Sil — 
ESA) fio je tro rei 

edito carregamen egamento. alada Teohe cargu o” 
passageiros, aos quaes dá excellente tractamento e 
commodos, & pagar aqui ou no Rio Grande. Tracta- 
ros o ut gr iene 
Dúsrio do ttos, rua dos Inglezes, 47, i 


(50 


" RioGrandodo8Sul 


Poa 


A barca—ARMINDA —sahirá ecum 
muita brevidade. Recebe carga e Cony 
dus passageiros, aos quaes oferece 
= excellentes commodos e bom traeta- 
mento. Tracta-se com José Carlos Ferreira Boares 
travessa da Fabrica n.º 45 (so prineípie dz rua da 
Picaria). (5590) * 


— - | 
Rio Grande do Sul | 
vai sahir eom muita brevidade por 
ter prompto a maior parte de reu esr-* 
= regamento; para o completo «da 4 
e passa cta-se com João José Ribeiro des 
Magalhães, rua de S. João n.º 15. : (5669) + 


Rio Grande do Sul | 
NS 


(6374) 


Sahirá com brevidade e novo pata: 
cho — RIVAL —, de 1.* elasse. Pato 
carga e passageiros traeta-se | 
Es Bernardo José Machado & C., em 
Cima do Muro n.º 120, junto da estação postal. 


“E 
e 


RioGrandedo Sul - 


- Onovo brigue—PRAZERES —se- | 
hirá com brevidade, recebe carga e 
“passageiros. Tracta-se com Eduardo 
detidos da Costa Corrêa Leite, largo dé 8.º 
Domingos n.º 62 1.º andar. (6829) - 


Rio 


(6359) 


Grande do Sul 


| o cacto ma sahirá depois da E O patacho — LIBERAL —sahirá 

tancias impróvistas num collegio:dade | NZD indispensavel, demora | Agi ES aneis CATERS pas com a possivel brevidade. Ievbhe car- - 
Bhitlannão 4 de 1505000 réig ou itdo) Saida DE JANE EE Re 2] bm PE Es E pre Emo Tracta-se com Am 

% 4 : po no 4 L P-= TIRO At ava ondres. sá 1 + di aj 1 | eos. sor dai SO 

:” "3 ara carga e passagens de 1.º e 3.º classes tra- gas XW E: com pouea. 

a Bione "+ | cta-so com Pereiras & La Rocque, em Lisboa, rua O vapor ingles —|. PRATA de AML] | 
PRESA | dos Capellistas, 120, ou n'esta cidade com Fulgencio gi; EPHYR — , capitão ea . (mibr Do 
AGU À DE J AN! José Pereira, rua de Caodofeita n.º 298. (6248) E. Dixon, sahirá com oél osé ti obo n 
toda a brevidade, proximo á rua do Lar 


Do Doutor à. EBes 7 
o SERVEIDO RE q 


A  gAgeiros. 
Agentes, Dch, M. Fenerheer 


Londres o New-Castlo 


n.º 66 


Pará 


mn ] Junior| vias 
COLORANTE DOS GABE/$ É O roo jogo mea a 67 oa Alex, Mtior & 6%, ria do ug enpitão Vosqui ARNO MS Ro 
E BE KYBIENA DO GQURR CABELL : tão A. Mitchell, po ses n.º 73, E co o (0286) Falado, vai sahir dentro do potoob'” 
ANINA é um: pas tm ça rá no 1.º de janeiro. , r nas seg) or ter prompta parte carga. 
A bad by e | ss | men. | ea recommenda-s6 gos 


Es 


E Para carga e passageiros tracta-se com os con- 

Prhipagss (ver : eg E J. Shore & €.*, 23, rua dos In- 
os a todos es pontendo: exes, 1.º andar, o 3 174 

erento das Apa sua ao 5 — PeANAMEs q vá (6144) 


completamente sam perigo, po um “Liverpool 


aos cabellos uma 


r natura! 
teravol; os faz Indre o 


“- 


enira na sua composição producto qu w 
rt ou mirins aê 7 | | 

0, alóm das vantageon: St 
dass! gas! olergos pare tingir « 


O vapor ingles — 
“OPORTO —, apito 


London 


pera-se em-breve para sabir sem 


demora a galeota allemã—ANNA—, | te 
- E bemo Ulfers, de 1.º classe. 
= Consignatario J. H. Andresen. 


—(6158)" 


“A escuna ingloza—INCONSTANT,| | 


p rapidez de suas viagens é exce 


tracte mentos bons commodos, E COMIWIV 46 TE 
dus Eacia ão com Antonio José Martins & (Gr rum 


ireTa 
«Qiotrt- Pará 13 979529 msjool 


o 
an 1 oo ra , 


Ts | o! R*nsia o cab 
A barca AMAZONA —, eapítia 


4» "as 


vai sabir eom bre 


q le, sahirá - a DG 
a pio nt ot CD Deca Pi Mbic com bro) gra A a ICON TAT e ag con pavio e 
dartrosas, og. do tono cs Ear EPE CRP ação fi E Para carga e pas- A ds Mae gd ge se og -se com José Nogueira "Pio Tarird ve Tot dt 
| geo ella contarra ngm estado ts iades € Sagojros trácta-se com | io AS 'a Carga tracta-se com os gonsi. AS CHEST O TUNADO SÍ do 
to norma! o na maior limp: F, Chamiço, Filho & Sirva, assim como |SNatarios A. 5. Shore & C,*, 23, rua dos Iugle- Fo - (6881) | 
Pane, &º Mola, peido ota com Carlos Coverley & €.*, rua da Rebolei- [298 1.º andar. h (6028) da 
Ponro, Albano AD. ra n.º 55. (6392) À ISO - ' Pará o | o | .. N o + 
4 e ia | o qué a da . RAL—., capitãa sa. 
24.48 lver E e | SAI, quim Adrião da Silva, vai Bonir o 
=: Read Liv rpool - Rio Gr ande do Sul cds a» sida revidade dg ei em é 
E Ô vapor ingiag— sm TA 7 Y « Pp todo o carrê 
(TT) Som DOURO — , -CApit3o F Vai sr pa a 4% aorida es e =) pes Ape to. Recebe passageiros 
Dota mEtEno : | e nova e mui j rca — ; no Fará. OB caixas 
PpaDSaS pelaraes 05. Mbagiica da A Deda ES ANDAS: AGIA cGSa Clgtas aos | ANDA Ei, PeRPSR RSI 
E pie spt o CS ,,p IS CAES 0 DAL | reco omelhor eaçimento o a PARE OS quass offe- od e ip 
no tractamento de todaste de sageiros tracta-se com Im, tarda - “Nro € sommodidades possiveis. | AO prod tai dal, cnaia 
tosse. — Depositos: pharmaciamraça | ox consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- Srt com e caixa Josó Lopes Fernandes, rua A barca— ADELAIDE —, capitão 


do Bolhão; Ferreira & Irmão, Bainhs, lar-| va, assim como com Charles Cpverley & de Bellomonte n.º 927 6 29, 


go dos Loyos. (244) O. Reboleira n.º 55, (6398) 
Venda de coe! | Liverpool | 
j Dz sd a 


hia. 


Raça ingleza O vapor ingles — 


» CINTRA, capitão W. 


À barca-PELIX—, de 


(5730) 


1.* elasse, 


“Rodrigues, “cai sahir com muita bre- ” 

vidade; recebe passageiros a pagar 
oem 2QUi OU nO Pará. Tracta-se com Lei 
to & Rocha, Taypas n.º 11. 95) 


Montevideu e Buenos-Ayres  ... 


8, DOMINGOS N,º | end asa acha-se prompt a seguir viagem. Ro- | 
Ro66) N mt GO pabirh com to) NE gu-se dos ento tre gudores manda (Por Villa Real de Santo Antonio) 
———————— tao f DD n Borg. pas-| ms e DOMDS O GM 
jp de jogar de 40 on de S2vida- Pi A E go isso chi sageiros legalisarem suas passa eb com Folid Po: pro brio AMELTA prtRdRA o 2 
mente selladas, optima astida Agentes— A. Miller & €.*, rua dos Tugle- | "eira Barbosa Braga, rua das Flores Des 99 q 101. NigosPradéil: oo com DORA Preta g 
de irania Satinto, 1 ud eg =] ER (6228) = (6 “dozo, rma do Souto, 71, ou cem João 
- | | : “| José de Miranda, Cima do M li 
dres Rio de Janeiro. nte et | 


PEITORAL 7 XAR( 
MASSA priTOMA f »  Ovaporinglez —OL- 
3? GA—, cap. J. Elward, 
sahirá com toda a bre- 
vidade. 
Recebe carga e pas- 
sageiros, 
Agentes, Dch. Mi. Feuerheerd Junior 
«& €.* ou Alex, Miller & €.', rua dos Inple- 
zes n.º 73. (6225) 


" Copenhagen Roads | 
A escuna russianay—ACTIV—, capi- 


— Carvão mindo para fes; ão a ara ali mal rev pe | : 


ENDE-SE a bordo. Tracta-se choro | ço de tempo. Para tractar, com C. J 
& C., 23, rua dos Inglezes, 2.º4018) | Schneider, Cima do Muro 128, 


2229) 


o resto carga 
ira dos Santos & 
(6236) “etoriama 90, 


e adaga 
e pregos 
uID 1 TR as 
apriel comnol 


Grande redueção no preço das 


mr Nos navios da earreira, á escolha 
al» dos passageiros. Tracta-se com Jog- 
»&” quim Duarte do Mattos & Filho—Rus 

os Inglezes n.º 68 € 70, 1.º andar— 


Rio de Janeiro... ; | 


-, A muito veleira baroa—CERES— | +. 
classiiicada e classe, vai sahir : 

7 com muita brevidade por ter a mai 
| do seu carragar to prom mpt 


n.º 127. (6187 


o . ç + 42%s) 


ar 
| 


e . 


(5862) 


TYPOGRAPHIA DO COM RE 617% DO : (vp 7 


' ad 
»'9b,5º mes coeites PA Job OD ): Rugo.! 'b 
t 


«18 


4184 
= 


